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Editorial  ///

Em rodas de conversa e debates informais ou em pales-
tras em que difundimos a ovinocultura defendemos que 
a criação de ovinos é sim uma paixão, está no DNA de 
quem cria. Mas será só isso?

Com certeza não. Criar ovelhas é negócio, é trabalho, 
é fonte de renda para o campo, para a indústria, para o 
varejo, para o setor de serviços como turismo e gastro-
nomia. Além disso tem importante contribuição social na 
manutenção das famílias no campo. A ovinocultura está 
no meio dos homens há séculos, ela é ancestral e precisa-
mos respeitá-la por isso.

Mesmo nos momentos mais difíceis, nas crises que vem 
e vão, percebemos que o produtor – em sua maioria – sai 
fortalecido e mais resiliente, às vezes mais cabisbaixo e 
pensativo sim, mas certo que a parceria com a ovinocul-
tura logo vai trazer resultados positivos.

Há 82 anos quando a ARCO foi fundada no sul do Bra-
sil, a ovinocultura era somente lã e trazia riquezas para o 
estado. De lá para cá, nessas mais de 8 décadas muitos 
momentos complicados foram vivenciados, a lã atraves-
sou uma crise sem precedentes, os rebanhos diminuíram 
vertiginosamente e muitos desistiram.

Em contrapartida muitos se fortaleceram e outras re-
giões do Brasil despontaram e mostraram a todos uma 
nova proposta: a ovinocultura de carne. A partir daí o 
Brasil inteiro intesifica seu olhar para a criação de ovinos. 
Raças surgiram, ecotipos foram criados adaptados aos 
mais diferentes biomas deste país continental. No sertão, 
no cerrado, no pantanal e no litoral, no pampa, nas planí-
cies e planaltos, amigos da agricultura, da olivicultura, da 
vitivinicultura e da fruticultura. 

Hoje a carne se sobressai e bus-
ca com muito trabalho conquistar 
o consumidor, a lã demanda a 
pesquisa e alternativas, o leite e 
seus derivados já avançam e as-
sim a ovinocultura se impulsiona.

Então amigos, a ovinocultura 
é paixão, é negócio e é o que 
nos move todos os dias. Vamos 
acreditar,  trabalhar e não desis-
tir das nossas ovelhas!

Nosso abraço e uma ótima 
leitura.

Edemundo Ferreira Gressler
Presidente

Criar ovinos é uma paixão?
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FORMULÁRIO PARA ASSINATURA
Tenho interesse em assinar a Rev is t a  da  Arco ,  pelo período de um ano 

– quatro revistas anuais, no valor de R$ 120,00 (cento e vinte reais).

Outras informações pelo telefone (53) 3242.6130

Assinatura: _________________________________________________________
Nome completo: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CPF: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _ _ _ _ _ _ RG: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _
Endereço: _ _ _ _ ___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Número: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ complemento: _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Cidade: _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _ _ _ _ _ _ _ Estado: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Seja um assinante da Revista Arco!
A Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
(ARCO) abre a circulação da ARCO REVISTA para 
não associados.

Produtores e profissionais que não fazem parte da 
Associação vão poder assinar a revista da entidade, 
que circula trimestralmente em todo o território 
nacional.

Para tornar-se um assinante basta preencher os 
dados abaixo e enviar o formulário pelo correio, 
junto com o comprovante do depósito, para:

Associação Brasileira de 
Criadores de Ovinos (Arco)
Endereço: Av. 7 de Setembro, 1.159
Caixa Postal: 145 - CEP: 96400-006 
Cidade: Bagé/RS

O formulário também pode ser enviado pelo e-mail 
imprensa@arcoovinos.com.br com cópia do com-
provante do depósito.

A assinatura é anual (quatro revistas por ano) pelo 
valor de R$ 120,00.

Arco Informa  ///
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Parceria vai avaliar o desenvolvimento 
e uso de agromantas de lã ovina como 
insumo agrícola

Por Fernando Goss (1068/SC)
Embrapa Pecuária Sul

A Embrapa Pecuária Sul e a Ci-
mabra - Indústria e Comér-
cio de Manufaturados de 

Fibras assinam um convênio para o 
desenvolvimento de agromantas a 
partir de lã de ovelha nesse dia 13, 
na solenidade de abertura oficial da 
16ª Agrovino de Bagé (RS). O produ-
to, que vai ser desenvolvido a partir 
dessa parceria, prevê a utilização de 
lã ovina de espessura grossa para 
a produção de um insumo para ser 
empregado na proteção de mudas 
de árvores frutíferas.

Com previsão de duração de três 
anos, no projeto serão realizados 
diferentes ensaios com o produto, 
desde o desenvolvimento de protóti-
pos até testes em campo. Segundo a 
pesquisadora Magda Benavides, da 
Embrapa Pecuária Sul, a perspectiva 
é que as agromantas possam ser um 
importante insumo para o desenvol-
vimento de árvores frutíferas, po-
dendo trazer ganhos em produtivi-

dade, sustentabilidade e diminuição 
de custos na atividade, além de dar 
uma destinação para tipos de lã de 
ovelha que atualmente não têm de-
manda no mercado. O projeto conta 
com a participação de pesquisado-
res da Embrapa Clima Temperado e 
da Embrapa Uva e Vinho.

De acordo com Magda Benavides, 
espera-se que o uso dessas agro-
mantas tragam ganhos para a fruti-
cultura. Entre elas, a pesquisadora 
destaca a capacidade da lã de ove-
lha de absorção da água da chuva 
com liberação lenta para as mudas 
das árvores no solo. As agromantas 
também podem ser utilizadas para o 
bloqueio da luz solar no entorno da 
muda, mantendo a umidade e ini-
bindo o desenvolvimento de plantas 
indesejadas, possibilitando a dimi-
nuição no uso de insumos químicos 
e de mão de obra para a capina.

“Além disso a lã é biodegradável 
e possui 16% de nitrogênio e 3% de 
enxofre, podendo servir como ferti-
lizante também”, salientou. No pro-
jeto as agromantas serão testadas 

Arco Informa  ///

Agromanta de lã ovina para proteção 
de mudas de árvores

Venda do produto pode ser renda extra para ovinocultores

inicialmente em mudas de oliveiras 
e de nogueira-pecã, espécies bastan-
te produzidas no Rio Grande do Sul, 
mas tem potencial para ser utilizada 
com outras espécies arbóreas e na 
olericultura.

Por meio do convênio, essas hipó-
teses vão ser testadas para avaliar a 
viabilidade de produção, comercia-
lização e uso desse insumo. “A pes-
quisa vai avaliar se o produto traz 
mesmo benefícios para o desenvol-
vimento das árvores bem como sua 
viabilidade econômica de sua produ-
ção e uso”. Por outro lado, segundo 
Benavides, se o produto se mostrar 
viável pode ser uma opção para os 
ovinocultores comercializarem a 
lã de seus rebanhos, aumentando 
a possibilidade de renda com este 
produto. “O mercado de lã passa por 
uma grande crise há muito tempo, o 
que foi agravado com a pandemia. 
No caso das lãs mais grossas, que se-
rão utilizadas no projeto, atualmente 
o preço pago ao produtor não cobre 
o custo da retirada da lã dos ani-
mais”.  
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Técnicos da Arco ministram 
treinamentos em países da 
América do Sul

Técnicos da Associação Brasi-
leira de Criadores de Ovinos 
(Arco) estiveram, durante 

o mês de fevereiro, em países da 
América do Sul realizando treina-
mentos para colegas ligados à ou-
tras associações. Os destinos foram 
o Paraguai e a Colômbia.

Márcio Armando Gomes de Oli-
veira, inspetor tecnico da associa-
ção no Estado de São Paulo e coor-
denador do colégio de jurados das 
raças ovinas da Arco, esteve na Co-
lômbia, onde recebeu o convite da 
Federación Nacional de Caprinocul-
tores y Ovinocultores de Colombia 
(Fedeanco), para ministrar um trei-
namento de técnicos nas cidades de 
Uríbia e El Cocuy, com duas turmas 
de aproximadamente 30 participan-
tes. "O treinamento faz parte de um 
amplo trabalho de desenvolvimen-
to no setor da caprinovinocultura 
colombiana, iniciado com o auxílio 

do uruguaio Daniel Benitez, que 
já prestou serviços para a Arco, no 
Brasil. Benitez identificou a neces-
sidade de formação de técnicos co-

O inspetor técnico Amaro Mendes de Araújo esteve no Paraguai

Representantes da entidade recentemente estiveram em encontros 
no Paraguai e na Colômbia assessorando entidades locais

Márcio Armando Gomes de Oliveira esteve na Colômbia a convite da Fedeanco

lombianos, tanto para os trabalhos 
de registro genealógico, quanto 
para as avaliações a fim de melho-
rar geneticamente os rebanhos co-
lombianos", destaca.

Já o inspetor técnico Amaro Men-
des de Araújo, do Paraná, esteve no 
Paraguai ministrando treinamen-
tos para técnicos daquele país. Ele 
explica que foram quatro dias de 
encontros, um para cada raça: San-
ta Inês, Dorper, Texel e Hampshire 
Down. O treinamento ocorreu em 
cabanhas dos departamentos de 
Cordillera y Misiones. “Onze candi-
datos fizeram aulas teóricas e prá-
ticas e ao final realizaram as provas 
também, teóricas e práticas", desta-
ca, acrescentando que todo o perí-
odo contou com o assessoramento 
de representantes da entidade do 
país, a Asociación Paraguaya de 
Criadores de Ovinos (Apco). 
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Arco Informa  ///

Registro de ovinos cresce próximo da 4% 
em 2023 e marca incremento na atividade

O número de inscrições de 
animais na Associação Bra-
sileira de Criadores do Ovi-

nos (Arco) registrou um incremento 
de 3,57% em 2023 na comparação 
com 2022. No ano passado foram 
registrados 44 mil 147 exemplares 

Superintendente de Registro da Arco considera o número positivo depois de um período de estabilidade

contra 42 mil 626 do ano anterior. 
O crescimento acontece depois de 
um pequeno incremento durante a 
pandemia que foi seguido por um 
período de  estabilidade. 

A superintendente de Registro da 
Arco, Magali Moura, destaca que a 

entidade considera este incremento 
de um ano para o outro positivo. “É 
a ovinocultura retornando, o pesso-
al se interessando, voltando às suas 
atividades, ativando os seus reba-
nhos, depois de um tempo com as 
inscrições de animais se mantendo 
sem um crescimento”, observa. 

Magali destaca, ainda, o benefício 
que os criadores tiveram nos últimos 
anos com a isenção no valor da ins-
crição por nascimento dos animais. 
Coloca que o pagamento somente 
ocorre no momento da inspeção ao 
pé. “O criador pode informar todo 
do seu rebanho. Anteriormente, 
quando se detectava que um animal 
não era bom, não se registrava. Hoje,  
no entanto, a nossa orientação é di-
ferente, todos devem ser registra-
dos, até por uma questão de conhe-
cer a fertilidade das mães que estão 
no campo”, informa. 

ARCO esteve presente no Encontro Sindiler
A Associação Brasileira de 

Criadores de Ovinos (Arco) 
esteve representada por sua 

vice-presidente, Elisabeth Lemos, 
no Encontro Sindiler Futuro & Ten-
dências, realizado em fevereiro no 
Tattersall do Cavalo Crioulo, no Par-
que de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio (RS). Promovido pelo Sindica-
to dos Leiloeiros Rurais e Empresas 
de Leilão Rural do RS (Sindiler), o 
evento debateu novas perspectivas 
dos negócios rurais possibilitando 
a troca de experiências e informa-
ções de mercado aos profissionais 
do segmento.

Durante a sua palestra, Elisabeth 
Lemos, informou que a Arco é res-
ponsável por 29 raças de ovinos em 
todo o país. Também apresentou 
dados importantes para os leiloei-
ros, como comercialização da lã e 
da carne ovina. Citou que o reba-

nho gaúcho hoje é de mais de 3 mi-
lhões e 300 mil cabeças e destacou 
a eficiência na produção de ovinos, 
"o que é fundamental". Ao final, 
emocionada, a vice-presidente da 
Associação, fez uma homenagem 

ao leiloeiro Vidal Faria Ferreira, que 
faleceu em 2011, aos 82 anos. Vete-
rinário, criador de equinos, escritor 
e leiloeiro aposentado, ele era con-
siderado um dos mais expressivos 
técnicos da ovinocultura gaúcha. 
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Município de Galvão (SC) realiza 
encontro de ovinos em abril
Galvão, um pequeno municí-

pio da região oeste de Santa 
Catarina, sediará de 11 a 14 

de abril a 3ª edição da Expogalvão 
Ovinos, dentro da 9ª Edição da Ex-
posição Agroindustrial de Galvão.

Um projeto que começou mo-
desto, com uma expectativa de 50 
animais, cerca de 12 expositores, 
numa mostra local e julgamento 
oficial pela Arco, e que nesta edição 
de 2024 já tem a previsão de rece-
ber mais de 40 expositores dos 03 
estados do Sul do país, e um núme-
ro expressivo de animais que pode 
ultrapassar os 200 exemplares.

Além da exposição onde haverá 
julgamento de raças de carne, leite 
e lã, além do julgamento das raças 
naturalmente coloridas. Outra no-
vidade é a participarão de animais 
da raça Crioula pela primeira vez na 
Expo Galvão, em um evento parale-
lo que será o 1º Encontro Sul Brasi-
leiro de Criadores de Ovelhas Criou-
las, uma prévia para o lançamento 
da nacional da raça Crioula que será 
realizada no município catarinense 
de Iomerê. 

Dando sequência aos julgamen-
tos, outra novidade que irá atrair 
mais de 50 animais será o julgamen-
to do concurso de cordeiras e bor-
regas, realizado através da parceria 
entre os criadores locais e partici-
pantes do grupo do Ateg/Senar. 

Para finalizar as atividades, no 
sábado à tarde, após o tradicional 
assado de cordeiro, acontecerá o 1º 
Leilão Genética de Peso Hampshire 
Down, realizado pela Cabanha La 

Guerrera em parceria com as caba-
nhas dos Bugres, Cordeiro da Serra, 
Nossa Senhora Aparecida, Monte 
Sagrado e Melissa, recebendo pela 
primeira vez um criatório estrangei-
ro, a Cabanha El Harem de Rojas, 
Argentina, que irá comercializar ani-
mais importados no Brasil.

Galvão espera a todos os ovelhei-
ros de 11 a 14 de abril! Mais infor-
mações e inscrições pelo fone: (49) 
92000.8631, com Jean Capelli. 

O 1º Encontro Sul Brasileiro de Criadores de Ovelhas Crioulas, que acontece na Expogalvão, será uma prévia da Nacional da raça
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Arco presta contas e reúne associações 
de raças de ovinos de todo país

A terça-feira, 26 de março, foi 
dedicada pela Associação Bra-
sileira de Criadores de Ovinos 

(Arco) a reuniões com representan-
tes estaduais e associações pro-
motoras de raças de todo o país. O 
encontro ocorreu em Porto Alegre 
e foi precedido por uma reunião de 
diretoria na segunda-feira. Participa-
ram associações de São Paulo, Bahia, 
Alagoas, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Norte, e das raças Dohne 
Merino, Ile de France, Ideal, Suf-
folk, Crioula, Merino Australiano, 
Dorper, White Dorper, Corriedale, 
Hampshire Down, Texel, Santa Inês, 
Poll Dorset e Romney Marsh.

O presidente da Arco, Edemun-
do Gressler, celebrou a oportuni-
dade de proporcionar este encon-
tro em dois dias de trabalho com 
a diretoria, associações estaduais 
e promocionais de raças. “Dá uma 
amplitude de importância para que 
se construa através do diálogo e da 
convergência de coisas boas, a rela-
ção entre a Arco e seus associados. 
Esta abertura e este momento são 
extremamente importantes para 
todos nós”, avaliou o dirigente. 

Durante o encontro, a associa-
ção brasileira informou aos repre-
sentantes das estaduais que, por 
conta de uma saúde financeira, po-
derá efetuar repasses de apoio às 
iniciativas de cada entidade. “Este 
momento em que a Arco está opor-
tunizando às estaduais de recebe-
rem como apoio um valor de ordem 
financeira, tem exatamente este 
viés de reconhecer o trabalho e a 

relevância das estaduais, que fazem 
dentro dos seus estados o fomento 
e o desenvolvimento da ovinocultu-
ra”, complementou Gressler. 

Durante a manhã, os represen-
tantes das estaduais de criadores 
de ovinos também trocaram infor-
mações sobre suas diferentes reali-
dades e pontos em comum. A parte 
da tarde foi dedicada à conversa 
com os representantes das raças.  

Arco Informa  ///

Encontro com associações estaduais e promocionais de raças foi realizado em Porto Alegre (RS)

Arco e associações promocionais de raça

Arco e associações estaduais Diretoria da Arco
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Por Emilio Moriguchi, MD, PhD
Médico Geriatra; Professor da Faculdade de Medicina 

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Professor 
do Ambulatório de Dislipidemias do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre; Diretor do Instituto Moriguchi, Centro de Es-
tudos do Envelhecimento

INTRODUÇÃO

A principal causa de morte no mundo e no Brasil são 
as doenças cardiovasculares (DCV): os dados da área da 
saúde mostram que a cada 90 segundos, morre alguém 
de DCV (Figura 1).

Se queremos ter saúde e viver mais, devemos preve-
nir as doenças que podem nos deixar doentes e acabar 
nos levando à morte precocemente.

Em relação às doenças cardiovasculares, há muita 
pesquisa e sabemos que são doenças que podem ser 
prevenidas se nos cuidarmos e cultivarmos os chama-
dos hábitos de vida saudáveis.

Hábitos de vida saudáveis dependem basicamente do 
nosso estilo de vida: o que nós comemos e como vive-
mos o dia a dia (atividade física, repouso, manejo do es-
tresse). Todos nós sabemos que uma dieta saudável faz 
parte importante da nossa saúde e, reconhecidamente, 
uma dieta tipo do Mediterrâneo é, comprovadamente, 
considerada um fator protetor contra as doenças cardio-
vasculares (Figura 2).

A dieta do Mediterrâneo (melhor ainda, o estilo de 
vida do Mediterrâneo, incluindo atividade física e boas 
companhias) reduz o risco de doenças cardiovasculares 
porque leva à redução do que chamamos de “fatores de 

risco cardiovascular” que são fatores que aumentam o 
risco de doenças cardiovasculares.

Os fatores de risco cardiovascular mais importantes são: 
colesterol alto (principalmente, os níveis altos de LDL, o co-
lesterol “ruim”), pressão alta, diabete mélito, obesidade, 
tabagismo e história familiar de doenças cardiovasculares. 
Destes fatores de risco, o que tem maior impacto sobre o 
risco de doenças como infarto agudo do miocárdio, é o co-
lesterol alto (LDL, colesterol “ruim”alto) (Figura 3).

A boa notícia é que tratar esses fatores de risco re-
duz o risco de doenças cardiovasculares: reduzir níveis 
de colesterol elevado, assim como reduzir níveis de 
pressão alta, praticar atividade física e parar de fumar, 
podem reduzir, de forma significativa, o risco de vir a 
morrer de doenças cardiovasculares (Figura 4).

Dieta do mediterrâneo

Figura 3

ARTIGO

CARNE OVINA: 
Aspectos nutricionais e sua relação 

com risco de doenças cardiovasculares

Figura 1

Figura 2
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RISCO CARDIOVASCULAR 
E GORDURAS DA DIETA

Vamos falar especificamente do colesterol e risco car-
diovascular. Sabemos que o componente da dieta que 
tem maior influência sobre os níveis de colesterol no 
sangue é a gordura que comemos. 

Dependendo do tipo de gordura que tem na nossa ali-
mentação, podemos ter aumento ou até diminuição nos 
níveis de colesterol no sangue.

As gorduras da dieta podem ser divididas em:
- Gorduras saturadas (SAFA),
- Gorduras monoinsaturadas (MUFA),
- Gorduras poliinsaturadas (PUFA).

De uma forma geral, as gorduras saturadas (SAFA) 
aumentam os níveis de colesterol, enquanto as mo-
noinsaturadas (MUFA) e poliinsaturadas (PUFA) não au-
mentam e podem até diminuir os níveis do colesterol 
no sangue (Figura 5). Na alimentação, há vários tipos de 
gorduras saturadas (Figura 6).

Nem todas as gorduras saturadas aumentam os níveis de 
colesterol: enquanto que a maioria das gorduras saturadas 
com até 16 carbonos (ácido láurico = 12; ácido mirístico 
= 14; ácido palmítico = 16 carbonos, presente em óleo de 
côco e gorduras do leite) aumentam os níveis de colesterol, 
a gordura saturada com 18 carbonos (ácido esteárico, pre-
sente em gordura da carne) não eleva os níveis de coleste-
rol, principalmente do colesterol “ruim” (LDL) (Figura 7).

 Ou seja, contrário do que muitos pensam que a gordura 
da carne aumenta muito os níveis de colesterol, as carnes ri-
cas em ácido esteárico (pois depende do tipo da ração que o 
animal recebe) não elevam os níveis de colesterol “ruim” LDL.

Num mesmo tipo de estudo, considerando as gorduras 
saturadas (SFA) como um todo (incluindo todas as gordu-
ras saturadas) e comparando o seu efeito com as gorduras 
monoinsaturadas (MUFA) e poliinsaturadas (PUFA), obser-
vamos que as monoinsaturadas e as poliinsaturadas po-
dem reduzir os níveis de colesterol “ruim” LDL (Figura 8). 

Pior de todas as gorduras são as gorduras Trans (TFA) 
que está presente em alimentos industrializados que 
contenham gordura vegetal hidrogenada (Figura 8).

Contribuição na mudança dos fatores de
risco para a redução da mortalidade

Figura 4

Impacto do consumo de gorduras 
sobre a Colesterolemia

Figura 5

Alimentos fonte de ácidos graxos saturados

Figura 6

Efeitos da substituição isocalórica: 
Carboidratos por SFA 

sobre o LDL-colesterol

Figura 7

Figura 8

Efeitos da substituição isocalórica: 
Carboidratos por Ácidos Graxos 

sobre o LDL-colesterol
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Ou seja, em termos de risco para doenças cardiovas-
culares, os alimentos que contenham mais ácido este-
árico (apesar de ser gordura saturada) e gorduras mo-
noinsaturadas e poliinsaturadas são mais saudáveis que 
aqueles que contém outras gorduras saturadas (pior 
ainda se contiver gorduras Trans – TFA).

Neste contexto das gorduras da dieta, tem mais um as-
pecto importante para o risco cardiovascular: a relação 
das gorduras Omega-6 e Omega-3. As gorduras poliin-
saturadas podem ser divididas também em tipo de es-
trutura em Omega-6 e Omega-3. Em resumo, o excesso 
da ingestão das gorduras Omega-6 leva ao estado mais 
inflamatório e mais propenso a trombose (formação de 
coágulos) dentro do corpo, enquanto as Omega-3 são 
mais saudáveis: anti-inflamatórias e anti-trombóticas, 
levando a menor risco cardiovascular (Figura 9).

Do ponto de vista epidemiológico, os países que apre-
sentam relação Omega-6/Omega-3 mais baixos tem 
menor risco de doenças cardiovasculares e os com esta 
relação mais elevada, tem maior risco de doenças car-
diovasculares (Figura 10).

CARNE OVINA E RISCO CARDIOVASCULAR: 
VISÃO NUTRICIONAL

Diante deste entendimento do impacto dos compo-
nentes da dieta sobre a saúde cardiovascular, vamos 
abordar aqui a nossa visão sobre o consumo da carne 
ovina, o foco do nosso artigo de hoje.

Os dados aqui apresentados são dados de artigos cien-
tíficos e bem reconhecidos, portanto, vamos à reflexão.

Os dois tipos de carne vermelha que mais consumi-
mos aqui no sul são a carne bovina e ovina. Em relação 
aos fatores que falamos até agora, os dados da literatu-
ra mostram que, a relação Omega-6/Omega-3 da carne 
ovina é mais saudável que a da carne bovina (Figura 11).

Em relação às gorduras das duas carnes: ovina e bovi-
na (Figura 12).

A boa notícia é de que, no caso da carne ovina, inde-
pendente da ração, a maior parte das gorduras são gor-
duras mais saudáveis: ácido esteárico (18:0) = média de 
20%, ácido monoinsaturado = MUFA, ácido oléico (18:1) 
= média de 45% e ácido poliinsaturado = PUFA, ácido 
linoléico (18:2) = média de 3%, perfazendo, em média, 
mais de 66% de gorduras saudáveis para a prevenção 
cardiovascular (Tabela 13).

Desta forma, podemos dizer que a ingestão da carne 
ovina, dentro do contexto da dieta saudável, tipo do 
Mediterrâneo, no topo da pirâmide alimentar, junta-
mente com os outros componentes da dieta e do estilo 
de vida, pode fazer parte de uma cultura alimentar mais 
saudável para prevenção cardiovascular. 

Artigo ///

Figura 9

Figura 12

Figura 11

Figura 10
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Carne de cordeiro da 
Estância Arroio Mallo 

Marca chega ao mercado com três variações de sabor

A estância Arroio Mallo surge de uma paixão antiga 
pela ovinocultura, datada de meados do século 
XIX quando a família Freitas se instala nos cam-

pos de Pedras Altas. Em 1908, as terras da atual sede 
da estância são adquiridas e os campos propícios para 
a criação de ovinos são povoados pela raça Corriedale. 
Como toda a criação de ovinos laneiros no Rio Grande 
do Sul, viu seus anos de “ouro branco” irem ficando na 
história e a criação começou a se modernizar e a produ-
ção de cordeiros ser o carro chefe. 

Apesar das dificuldades de mercado, a família sempre 
manteve um plantel grande de animais, não sucumbido 
a modismos e mantendo o rebanho Corriedale sempre 
em ótimo padrão genético. Há quatro anos, buscou uma 
consultoria com a intenção de potencializar a produção 
de genética através de carneiros e borregas e começa aí 
a parceria com a Los Teros. Em um primeiro momento 
com enfoque somente na genética, mas que em meio 
a conversas foi se desenhando o potencial que sempre 
teve de ir mais além – produzir a própria marca. Tendo 
assim a possibilidade de oferecer ao mercado o que de 
melhor sempre foi consumido na estância, animais com 
o acabamento na medida certa e 100% a pasto.

Assim surge a “carne de cordeiro Arroio Mallo”, se es-
pelhando no que há muito já fazem os vinhos e queijos, 
trazendo junto ao seu rótulo mais que um produto, uma 
HISTÓRIA, o terroir dos campos de Pedras Altas e do bio-
ma Pampa. A marca de carne tem por princípio uma re-
lação totalmente aberta e franco com o seu consumidor, 
os cortes são identificados um a um e o nosso cuidado 
começa ainda na produção.

Acreditamos que uma carne de qualidade se faz desde 
o campo, sendo assim nossos animais não recebem qual-
quer tipo de suplementação, garantindo um sabor e uma 

qualidade totalmente diferenciados e propiciando aos nos-
sos clientes a experiência de saborear um produto genui-
namente natural. Isso também nos traz algumas dificulda-
des como a sazonalidade de produtos, porém acreditamos 
que a excelência das carnes e a sinceridade com o nosso 
cliente vale mais do que uma produção em massa.

As carnes Arroio Mallo foram nos queijos buscar mais 
uma inspiração para nossos rótulos a idade dos animais 
e o como isto interfere no sabor. A semelhança com os 
queijos se dá no fato de que quanto maior o tempo de 
maturação (no caso do queijo) e idade (no caso do cor-
deiro) mais intenso se torna o sabor. Nossos clientes 
podem optar por peças com as variedades de sabor: su-
ave, equilibrado e marcante. Desta maneira oferecemos 
produtos para o dia a dia ou para aquelas pessoas com 
um paladar mais delicado com textura e sabor suave. Ou 
o sabor marcante para aquele cliente que busca relem-
brar as carnes saboreadas nas estâncias durante suas 
férias de verão na infância. 

Nossa marca busca levar a essência das nossas estan-
cias de fronteira a mesa dos nossos clientes mesmo que 
estes estejam a muitos quilômetros de distância. A marca 
conta com 8 cortes congelados e com a possiblidade de 
caixas com meia carcaça, pesando em torno de 6kg para 
atender aqueles clientes em eventos ou tornar a carne de 
cordeiro uma opção para o dia a dia da casa.

Por acreditarmos na qualidade do nosso produto e 
seu sabor único recomendamos que prove a carne de 
cordeiro Arroio Mallo somente com sal ou claro na sua 
receita e com seu tempero preferido. Se estiver em 
dúvida como preparar algum corte na nossa página do 
Instagram (@terroirpedrasaltas) temos várias receitas 
como a da página ao lado.Criação de Corriedale começou em 1908

Sabor Suave Sabor Equilibrado SaborMarcante

Cordeiros até 360 dias
Nascimento

Cordeiros até 120 dias
Nascimento

Cordeiros até 540 dias
Nascimento
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Temperar a carne somente com sal, levar ao 
forno em temperatura média de 150/180 graus 
em uma assadeira por cerca de uma hora ou 
até começar a dourar. As batatas podem ser 
pré-cozidas durante o tempo de forno. Após 
uma hora de forno, acrescente na assadeira as 
batatas pré-cozidas, as cebolas descascadas e 
os tomates cereja. Tempere os vegetais com sal 
e pimenta do reino e regue com azeite de oli-
va, leve ao forno mais 30 minutos ou até os le-
gumes ficarem macios e a carne dourada. Este 
prato serve duas pessoas e o tempo de preparo 
em torno de 1:40.

• 2 stinco de cordeiro 
• 6 batatas pequenas 
• 6 cebolas pequenas 
• 10 tomates cereja 
• Sal a gosto
• Azeite de oliva
• Pimenta do reino 

ReceitaEspecial
Ingredientes
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Elas na ovinocultura: 
as pastoras brasileiras
Os desafios da lida diária no 

campo, a luta contra as ad-
versidades climáticas e do-

enças que assolam  os rebanhos, a 
instabilidade dos mercados de car-
ne e lã. Tudo isso parece inóspito 
demais para aqueles seres descri-
tos como os feitos de afeto, amor, 
resignação, docilidade e sabedoria, 
capazes de gerar uma vida e doar-se 
em prol da família. Mas, se olhar-
mos de novo para o que foi escrito 
até aqui, não é exatamente isso que 
a ovinocultura espera delas, as mu-
lheres do campo? 

Uma das pioneiras na criação de 
ovinos no Rio Grande do Sul, Beth 
Lemos, sabe que a força da mulher 
pode e deve ser compartilhada en-
tre a criação da família, da manu-
tenção de uma propriedade produ-
tiva e no fortalecimento das raças. 
Mulher cuja liderança é inquestio-

Especial ///

nável. Nunca ficou à sombra do ma-
rido. Pelo contrário, o acompanhou 
em suas gestões como presidente 
da Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos Crioulos (ABCCC) e 
aos poucos foi convidada a partici-
par de diretorias até que ela própria 
foi eleita presidente da entidade, 
duas vezes. Também esteve à frente 
da FICCC. Hoje, é vice-presidente da 
ARCO, vice-presidente da Associa-
ção Rural de Pelotas, coordenadora 
de Ovinos da Farsul, e foi convidada 
a coordenar a Câmara Setorial de 
Ovinocultura do Estado. “Sou mui-
to contrária a dizer não me envolvo 
porque não vale a pena, pois sem-
pre vale a pena, a gente se desgas-
ta, tem aborrecimentos, mas se nin-
guém se ocupar, daí sim as coisas 
não vão para frente”, explica.

Apesar de ser de família de ru-
ralistas, foi a partir do casamento 

com o advogado José Antônio Aze-
redo Lemos que passou a se envol-
ver com a propriedade dos sogros, 
Elza e Floriano. Foi em Pedras Altas 
que iniciaram as criações de cavalos 
Crioulos (1968) e de ovinos (1972). 
“Incentivada pelo meu sogro e pelo 
meu marido, comecei a me envolver 
com papéis, pedigree, comunicações 
de nascimento”, conta a criadora. 

Ao perder o marido, 16 anos 
atrás, Beth assumiu o controle da 
estância. “Nos casamos em 1970 
e durante esta trajetória sempre 
tivemos este diálogo sobre a pro-
priedade, como saber como se faz 
as coisas acontecerem”, explica. O 
trabalho com os ovinos, ela classifi-
ca como muito apaixonante. “A ovi-
nocultura tem um ciclo rápido de 
criação. Se encarneira, cinco meses 
depois estão nascendo os cordei-
ros, daí já estamos escolhendo os 

Beth Lemos, uma das pioneiras na criação de ovinos no Rio Grande do Sul
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melhores para participar de feiras 
e, logo em seguida, temos os ciclos 
de exposições de verão. É muito rá-
pido o envolvimento do ano. Sem-
pre tem alguma coisa a se fazer com 
os ovinos”, detalha. Ela avalia que é 
um meio muito saudável e que tem 
muitos amigos criadores de ovinos.   

Criadora de Corriedale, Beth con-
ta que a raça, laneira e de carne, 
permite que a propriedade sempre 
obtenha bons resultados. “A lã era 
muito bem remunerada nos anos 
70, mas depois veio a queda e a 
entrada do sintético, e eu sempre 
acho que houve um baque muito 
grande e talvez um erro cometido 
naquela época da não valorização 
desta fibra. Entrou o sintético e foi 
um bum, a lã renegada a segundo 
plano. Talvez, naquela época, com 
um bom planejamento de marketing 
sobre as propriedades da lã tivesse, 
não revertido, mas deixado a lã num 
plano não tão inferior. E, hoje, devi-
do ao mercado internacional, ela é 

pouco valorizada. Mas é preciso en-
contrar soluções para o mercado da 
lã e a Arco tem um trabalho muito 
bom para isso e novas atividades es-
tão sendo procuradas tanto na cons-
trução civil, quanto na agricultura. 
Há de se encontrar novos caminhos 
para  a lã”, pondera a criadora.

A dirigente também ressalta a 
importância de atividades que es-
timulem o surgimento de novos 
criadores, como aquelas realizadas 
juntos às crianças. Para Beth Lemos, 
é assim que será garantido o futuro 
da ovinocultura. Ela também exalta 
o surgimento de muitas mulheres 

Thays Grezzi Urt, criadora de Santa Inês em Mato Grosso do Sul
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na atividade. “Nosso setor tem re-
velado excelentes administradoras, 
excelentes criadoras, que estão en-
volvidas no dia a dia de suas proprie-
dades. Sempre achei que a mulher é 
muito focada e cai de cabeça naquilo 
que faz e atua em vários setores ao 
mesmo tempo, conseguindo real-
mente desempenhar com firmeza 
suas atividades”, complementa. 

Uma dessas mulheres é Thays 
Grezzi Urt, que há 28 anos cria San-
ta Inês em Mato Grosso do Sul. Ela 
conta que quando a família adquiriu 
a fazenda pensou que, como muitas 
atividades são pertinentes aos ho-
mens, era preciso buscar algo onde 
ela pudesse se encaixar. Por inter-
médio de uma pessoa que, vinda 
do Nordeste vendia exemplares da 
raça, decidiram arriscar com 100 
animais. “Aqui, ninguém falava em 
ovinos. Quem tinha era para comer 
e dar de presente”, explica. 

Depois de passar por uma seleção 

com um técnico da ARCO, a criado-
ra conta que conseguiu ter uma 
excelente genética, “Nós temos 
funcionários, mas eu vou lá, vejo o 
que tem que ser feito, medicação, 
procedimentos, vacinas. Acabei me 
apaixonando pela raça Santa Inês, 
tomei a frente e hoje vendemos 
para o país todo, participamos de 
exposições”, salienta a criadora. 

Thays diz que com a chegada da 
idade, já reduziu as saídas do estado 
para exposições. E o conhecimento 
também a levou a reduzir o reba-
nho, que antes era de 300 cabe-
ças e passou para 120 animais PO. 
“Quando começamos, não havia ca-
deira de ovinocultura na faculdade 
de Veterinária, então só tínhamos o 
técnico da ARCO que nos orientava e 
fui fazendo vários cursos, palestras, 
congressos. Hoje posso dizer que sei 
um pouco de ovinocultura”, garante. 

A liderança dentro de casa foi 
levada para outras mulheres que 

Thays incentivou a ingressarem na 
criação de ovinos. “Sempre procu-
rei incentivar os produtores, muitos 
começaram a criar através da gente, 
porque fomos pioneiros aqui”, con-
ta. A criadora, que chegou a presidir 
a Associação Sul-matogrossense de 
Criadores de Ovinos, se diz muito 
contente por ter levado adiante 
uma cultura de ponta. “A gente tem 
uma genética de quase 30 anos”, 
celebra. 

O gosto pela criação e o amor 
pelos ovinos Santa Inês, Thays já 
passou para uma segunda geração. 
A filha, advogada, casou com um 
pecuarista. A sogra conta que foi 
ela quem incentivou o futuro gen-
ro.  “Ele começou a criar por causa 
de mim, comprou meus animais 
e começou a criar”, relata. O filho, 
hoje também casado, é veterinário, 
assim como a esposa. “Meus filhos 
gostam muito da criação, apesar 
de, no momento, não terem muito 

A médica veterinária Letícia de Sousa Corrêa, de Buri (SP), trabalha com a raça Texel e cruzamentos com Poll Dorset e White Doper

Especial ///



nº 37    |   ARCO Revista    |    23

tempo para se dedicar, mas se Deus 
quiser, quando a gente levantar as 
chuteiras, eles vão assumir”. Thays 
diz, ainda, que a ovinocultura tam-
bém ajudou a manter a união da fa-
mília e que até os três netos já estão 
apegados. “A ovinocultura nos trás 
isso, essa união, essa participação, 
esse congraçamento…”, desabafa. 

O tempo de criação de ovinos que 
a sul-matogrossense tem é o mes-
mo de vida de Letícia de Sousa Cor-
rêa, de São Paulo. E, assim como a 
pioneira Beth Lemos, Letícia entrou 
para a ovinocultura quando passou 
a trabalhar com o marido na Fazen-
da União do Brasil, propriedade dos 
sogros, em Buri, interior de São Pau-
lo. “Produzimos Texel e cruzamen-
tos com Poll Dorset e White Doper”, 
explica a médica veterinária. 

Letícia, que iniciou na ovinocul-
tura aos 23 anos, conta que atua 
em todas as pontas da criação. “No 
acompanhamento diário do reba-
nho, desde o planejamento anual 

de manejos, avaliação dos animais, 
diagnóstico de gestação, vacina-
ções, parição, manejo diário, nego-
ciação e venda”, detalha. Como mu-
lher do agro, diz que vê que estão 
ganhando mais espaço. “Mas ainda 
precisamos provar diariamente que 
somos capazes de realizar nossas 
funções para validar o que nos pro-
pomos a fazer. Existem desafios que 
surgem diariamente na produção. 
Colher os frutos do nosso trabalho e 
trazer bons resultados, é o que nos 
move além”, afirma. 

Ela conta que decidiu trabalhar 
com ovinocultura ainda na faculda-
de, em 2018, por conta da fazenda. 
E há uma rotina intensa a seguir. “A 
época de parição dos cordeiros, é 
um grande exemplo, pois trabalhar 
mais de 10 horas por dia, 7 dias por 
semana, e fazer plantão noturno, é 
um período de alta exigência men-
tal e física, porém, ao mesmo tem-
po se torna o momento mais pra-
zeroso no meu ponto de vista. Com 

apoio familiar (marido, sogros, que 
sempre me motivam e estimulam) e 
dos próprios funcionários, os quais 
sou muito grata, me sinto realizada 
ao ver que ano a ano estamos cons-
truindo um plantel de qualidade, 
que atende os objetivos que coloca-
mos a alguns anos”, complementa.

Entre essas três mulheres de di-
ferentes gerações há mais do que o 
amor pela ovinocultura. Há paixão 
por um modo de vida que inclui 
troca de conhecimento, parceria e 
imensa capacidade de nutrir e ge-
rar. Mulheres, mais do que vidas, 
elas geram e nutrem relacionamen-
tos, constróem famílias e tecem his-
tórias que passam de pai para filhos 
e netos. Assim como a evolução ge-
nética de uma criação, as mulheres 
da ovinocultura selecionam amor, 
amizade e carinho que se multipli-
cam do lado dentro da porteira e 
que espalham pelos pagos para to-
dos que se permitem conhecer o es-
tilo de vida de quem cria ovinos. 
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Organizada pela Arco e criadores locais, feira recebe apoio 
das prefeituras de Santa Margarida do Sul e São Gabriel

Cidades unem esforços para 
receber a 36a Fenovinos em maio

Santa Margarida do Sul (RS) será 
invadida por ovinos de todas as 
raças e cores. É que entre os dias 

1º e 5 de maio ocorrerá na cidade a 36ª 
Feira Nacional Rotativa de Ovinos - Fe-
novinos, organizada pela Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos (Arco) 
e pela Associação de Produtores Ru-
rais da cidade, com apoio da prefeitu-
ra de Santa Margarida do Sul e Sindi-
cato Rural e prefeitura de São Gabriel.

O local que receberá a feira é o Par-
que Municipal de Eventos Olympio 
Bicca Estrazulas. Com área total de 
cinco hectares, serão destinados dois 
hectares inteiramente para os ovinos, 
com quatro pistas de julgamentos si-
multâneos e área de exposição. Tam-
bém haverá um camping e espaço 
para shows. Os organizadores plane-
jam nove atrações especiais para os 
dias da Fenovinos, que incluem tam-
bém a 5ª Festa da Cordeira e o 4º Cor-
deiraço da Canção Nativa, Cordeiraço 
Mirim e Cordeiraço na Brasa. 

Conforme o presidente da Arco, 
Edemundo Gressler, foi muito satisfa-
tório ver o engajamento da comunida-
de de Santa Margarida do Sul e de São 
Gabriel que firmaram parceria para a 
realização da Fenovinos. “Foi feito um 
roteiro nestas exposições de verão 
apresentando o município de Santa 
Margarida como sede desta Fenovi-
nos, mostrando e convidando os expo-
sitores”, relata o dirigente. Ele destaca 
que uma feira como a Fenovinos não 
se faz sozinho e sim com com engaja-
mento do setor público, do Legislativo, 
do Executivo e com a comunidade. “Eu 
vejo com muita atenção este compro-
metimento da comunidade de Santa 
Margarida em organizar uma bela ex-
posição”, complementa.

O presidente da Associação dos 
Produtores Rurais de Santa Margari-
da do Sul, Ciro Chaves, conta que es-
tão estimando a participação de 400 

animais a galpão, além de animais de 
campo para o remate e Festa da Cor-
deira. “Foi um evento idealizado pela 
Associação dos Produtores Rurais e 
que incentiva a ovinocultura para os 
jovens e crianças”, explica. Chaves 
diz, ainda, que a Fenovinos receberá 
a 12ª Nacional do Hampshire e que as 
expectativas de negócios são sempre 
as melhores. “Mesmo sabendo que a 
ovinocultura e os demais segmentos 
do setor primário estão passando por 
dificuldades, entendemos que com 
trabalho e dedicação, como todo o 
ovinocultor tem, passaremos por 
mais essa etapa”, garante.

1/maio - Quarta
Início da recepção dos animais
Tarde: café colonial e palestra sobre 
turismo rural e potenciais turísticos

2/maio - Quinta
Até as 12h: Entrada dos animais
13h30: Admissão animais Fenovinos
14h30: Oficina de gaiteiros
17h: Palestra sobre o uso de Home-
opatia, higiene e abate e zoonose. 
Oficina de embutidos. 
18h: Palestra sobre mulheres na ovi-
nocultura e palestra da Sicredi. 
Show: Quinta Gaucha - Erlon Sacheto
Giovane Neves e grupo Mamede

3/maio - Sexta
8h: Inicio dos julgamentos 
9h: Reunião da AMFRO e CODEPAMPA
10h: Reunião da ULFRO
19h: Cordeiraco Mirim 
Show de Abertura Luiz Cornel e Grupo
22h: Entrega de premiação
23h: Show Enio Medeiros
00h30: Show Grupo Carqueja

4/maio - Sábado: 
9h: Abertura Oficial do Evento

10h: Eleição do próximo município a 
sediar a Fenovinos
10h30: Oficina de cortes e culinária 
a base de carne ovina
14h: Artesanato e oficina de lã
15h: Remate de ovinos
19h: Cordeiraço 
21h: Show do Intervalo - Guri de 
Uruguaiana
22h30: Entrega de Premios
23h: Cesar Oliveira e Rogerio Mello
00h: Grupo Comparsito

5/maio - Domingo
5h:  Inicio do churrasco do cordeiraço 
na brasa
10h: Concurso da cordeira - festa da 
cordeira
12h: Almoço
15h: Declamação mirim 
16h: Apresentação artística dos CTG`s
17h30: Show Andre Teixeira
19h: Show Familia Guedes

Quem quiser fazer a inscrição para o 
Festival e para o Concurso de Assado 
(são trios), é so entrar no site da pre-
feitura de Santa Margarida que tem as 
fichas de inscrição e o regulamento. 

PROGRAMAÇÃO FENOVINOS:

Fenovinos  ///
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Feiras de verão da ovinocultura 
consolidam mercado genético

Por Nestor Tipa Júnior
AgroEffective

O circuito das exposições de ve-
rão da ovinocultura gaúcha 
chegou ao seu final e com 

grande sucesso nos eventos realiza-
dos. Esta é a avaliação do presidente 
da Associação Brasileira de Criadores 
de Ovinos (Arco), Edemundo Gres-
sler. Seis eventos nesta temporada 
foram realizados em Dom Pedrito, 
Bagé, Sant'Ana do Livramento, Pi-
nheiro Machado, Herval e Jaguarão.

Gressler enfatiza a relevância 
desses eventos para a ovinocultu-
ra gaúcha, que proporcionam uma 
oportunidade para os produtores 
adquirirem reprodutores melho-
radores, consolidando o melhora-
mento genético dos rebanhos. Ao 
longo dessas seis exposições, o pre-
sidente da Arco destaca a consolida-
ção da qualidade dos animais apre-

sentados. "Tivemos representação 
de ovinos de todas as raças onde 
se consolidou a questão do melho-
ramento dos rebanhos, dos repro-
dutores apresentados. O produtor 
rural, aquele que tem rebanhos 
comerciais, pode adquirir reprodu-
tores melhoradores, animais que 
representam muito as suas respec-
tivas raças. Houve uma consolida-
ção de um mercado e a valorização 
do que ele representa", destaca.

Isso se prova, segundo Gressler, 
nas manifestações dos jurados após 
os julgamentos de cada categoria, 
que sempre foram muito elogiosas 
no sentido da qualidade dos ani-
mais apresentados. "Se os nossos 
jurados fizeram esses comentários 
extremamente importantes, é sinal 
de que realmente as coisas, nes-
se aspecto, estão andando muito 
bem. O produtor tem investido, não 
mede esforços no investimento de 

genética, culminando sempre com 
a questão do bem-estar, culminan-
do com o controle sanitário, com a 
questão de nutrição. Tudo isso en-
volve a apresentação de um animal 
numa exposição", frisa.

Gressler ressalta a importância 
das entidades promotoras e dos sin-
dicatos rurais na organização dessas 
exposições, oferecendo aos produ-
tores a oportunidade de exibir sua 
genética. Ele destaca a satisfação dos 
expositores em cada município, reco-
nhecendo a consolidação do trabalho 
contínuo dos produtores. Além disso, 
o dirigente enfatiza que esses even-
tos representam mais do que uma 
euforia momentânea. "A evolução 
nos rebanhos não se limita apenas à 
qualidade, mas também à quantida-
de. Ficou evidente que os produtores 
estão comprometidos em melhorar 
as produções, tanto no setor de carne 
quanto de lã", observa. 

Avaliação da Arco é de que produtores investiram e apresentaram qualidade nas pistas de julgamento
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Feiras de Verão ///
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Feiras de Verão ///

Tradicional Feira de Verão de 
Dom Pedrito (RS) foi um sucesso

A 44ª Feira de Ovinos De Ve-
rão, Lã e Carne e 8ª Nacional 
da Raça Corriedale reuniu 

cerca de 100 ovinos e deu início ao 
circuito de feiras de verão 2024

De 4 a 6 de janeiro, o Sindicato 
Rural de Dom Pedrito recebeu sua 
tradicional Feira de Verão de Ovi-
nos e a 8ª Exposição Nacional da 
Raça Corriedale, que contou com 
a participação de cerca de 100 ani-
mais inscritos.

Os jurados da Nacional foram 

Churrasco de confraternização

Trio Grande Campeão de Machos PA – lote 
1 – Super-fino 10, Super-fino 15 – Super-fi-
na 628 – Arnol Fernandes Guerra e Olimpio 
Guerra – Cabanha São Marcos – Santana do 
Livramento, RS

Trio Grande Campeão de Machos PO – Lote 
2 – Rincão do Sossego 0321, Rincão do Sos-
sego 0385 – Rincão do Sossego 0345 – Ana 
Candida e Daniel Rocha - Cabanha Rincão do 
Sossego – Bagé, RS

Grande Campeão – box 21 – CM São Marcos 
2875 – Ciro Manoel de Andrade Freitas – Ca-
banha São Marcos – Alegrete, RS

Grande Campeã – box 10 – FKL Letícia Cond. 
da Felicidade 2473 – Elisabeth Amaral Lemos 
– Cabanha Vista Alegre – Pedras Altas, RS

Campeã Ovino do Futuro – box 42 – Que-
bra-Pedra 01 – Humberto Gorski do Amaral 
e Filhas – Cabanha Quebra-Pedra – Dom Pe-
drito, RS

Grande Campeã – box 45 – Dom Levino 33 – 
Amilcar Jardim Matos e Santiago Iguiny Ma-
tos – Cabanha Dom Levino – Bagé, RS

RESULTADOS

MERINO AUSTRALIANO

IDEAL

CORRIEDALE

TEXEL

CRIOULA

Grande Campeão RGB

Edemundo Ferreira Gressler, mé-
dico veterinário e presidente da 
ARCO e Sílvio Lindner, leiloeiro e 
criador da raça Corriedale. As de-
mais raças foram julgadas pela Su-
perintendente do SRGO da ARCO, a 
médica veterinária Magali Moura.

Além dos julgamentos a feira 
contou com intensa programação 
de oficinas, palestras, concurso 
de assados e o Campeonato Caba-
nheiro do Futuro organizado pela 
Comissão Jovem da ARCO. 

CM São Marcos 2875: Grande Campeão e Melhor Velo na 8ª Nacional do Corriedale
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Agrovino de Bagé supera em 
mais de 50% o faturamento 
em relação ao ano passado

Os remates ocorridos na Agro-
vino, realizada entre 9 e 13 
de janeiro em Bagé (RS), fe-

charam com o faturamento total de 
R$ 1,68 milhão. O número é 50,67% 
superior ao registrado em 2023, 
quando o valor total ficou em R$ 
1,15 milhão. O evento, que chegou 
a sua 16ª edição, foi organizado pela 
Associação Bageense de Criadores 
de Ovinos (Abaco) em parceria com 
a Associação e Sindicato Rural do 
município.

O presidente da Abaco, Gustavo 
Velloso, salienta que o resultado 
ficou acima do projetado pela orga-

nização. “Projetávamos ao redor de 
R$ 1,5 milhão e passamos. Foi uma 
grande Agrovino, que teve como 
ponto alto as parcerias com as em-
presas patrocinadoras, apoiadores 
e associações de raça”, ressalta.

Velloso destaca, neste ponto, a 
realização da nacional da raça Poll 
Dorset e a estadual da raça Ile de 
France. Para 2025 já estão confirma-
das as nacionais das raças Hampshi-
re Down e Romney Marsh durante a 
Agrovino. Além disso, o desfile ge-
nético dos mais de 400 animais em 
pista foi outro ponto alto, conforme 
o dirigente. “Foi impressionante a 

qualidade que tivemos em pista, 
tanto nos leilões como em julga-
mentos, demonstrando a qualidade 
genética”, observa.

O evento, já consolidado no ca-
lendário da ovinocultura, contou 
também, além dos julgamentos e 
leilões, com artesanato, palestras 
e painéis técnicos, concurso de 
assado e concurso de culinária. O 
evento teve o patrocínio de Sicredi, 
Senar RS, Hipra e Paramount, além 
do apoio da Associação Brasileira de 
Criadores de Ovinos (Arco), Emater, 
Embrapa e Prefeitura Municipal de 
Bagé. 

Remates alcançaram resultado de R$ 1,68 milhão na 16ª edição do evento 
realizado no município da Campanha Gaúcha
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Grande Campeão – box 194 – Fazenda Des-
canso IA 1205 – João Augusto Botelho do 
Nascimento – Fazenda Descanso – São Mar-
tinho da Serra, RS

Grande Campeã – box 190 – Fazenda Des-
canso 1270 - João Augusto Botelho do Nas-
cimento – Fazenda Descanso – São Martinho 
da Serra, RS

 

Grande Campeão – box 228 – Rancho Miguel 
IA 229 – Homero Macho Miguel – Rancho 
Miguel – Fazenda Vila Nova, RS

Grande Campeã – box 199 – Rancho Miguel 
TE 331 - Homero Macho Miguel – Rancho Mi-
guel – Fazenda Vila Nova, RS

 

Grande Campeão – box 233 – Dom Levino 
Negro da Gaita 28 – Amilcar Jardim Matos e 
Santiago Iguiny Matos – Cabanha Dom Levi-
no – Bagé, RS

Grande Campeã – box 232 – Dom Levino 
33 – Amilcar Jardim Matos e Santiago Iguiny 
Matos – Cabanha Dom Levino – Bagé, RS

 

Trio Grande Campeão de Machos PA – Mai-
manu B11 – Maimanu B04 – Maimanu B06 
– Fernando Gazapina Martins e Adriana Si-
mões Pires Martins – Cabanha Mata Olha – 
Santana do Livramento, RS

 

Grande Campeão – box 69 – São Chico 5616 
– Manuel e Renato Rossell Sarmento – Estân-
cia São Francisco – Bagé, RS
Grande Campeã – box 66 – São Chico 5610 
– Manuel e Renato Rossell Sarmento – Estân-
cia São Francisco – Bagé, RS

 

Grande Campeão – box 87 – Tingo do Espini-
lho 511 – Alfredo Henrique Chagas Macedo 
– Cabanha Espinilho – São Gabriel, RS

Grande Campeã – box 83 – Cabanha São 
João 526 – Maria Carolina/Helena e Joana 
Zambrano Silva – Cabanha Cahejo – Pedras 
Altas, RS

 

Grande Campeão – box 162 – Amado 1383 
– Paulo Jeferson A. Silva – Cabanha Don Joa-
quim – Nova Santa Rita, RS

Grande Campeã – box 127 – Amado 1817 – 
Juliano Kalil Gonçalves – Cabanha Dom Ama-
do – Hulha Negra, RS

 

Grande Campeão – box 189 – Deleboca LG 
Lin 257 – Luiz Giovane de Pellegrini e Luiz 
Gustavo de Pellegrini – Cabanha Deleboca – 
Bagé, RS

Grande Campeã – box 184 – FW CC Guatam-
bu IA 439 - Fabrício Wollmann Wilke – Caba-
nha Cabané – Cachoeira do Sul, RS

 

Grande Campeão – box 1 – Paixão IA 849 – 
Geraldo da Paixão Jesus – Cabanha Nossa 
Senhora Aparecida – Bagé, RS

Grande Campeão PA – box 2 – Morro dos 
Ventos 147 – Sandro Rogério Gonçalves Car-
valho – Cabanha Morro dos Ventos – Santa-
na da Boa Vista, RS

 

Grande Campeão – box 10 – Coxilha Verde 
2315 – Edemundo Ferreira Gressler – Caba-
nha Coxilha Verde – São Sepé, RS

Grande Campeã – box 8 –  Caiboaté Ideal 
1097 – Renato Carpes da Costa e José Ovídio 
da Costa Filho – Vale do Camoaty – Uruguaia-
na, RS

Grande Campeão PA – box 11 – Freitas e Sil-
va 43 – Ivano Freitas da Silva – Cabanha São 
Francisco – Santana da Boa Vista, RS

 

Grande Campeão – box 33 – Santa Amália 
405 – Paulo Roberto Silva Assunção, Filhos e 
Netos – Santa Amália – Bagé, RS

Grande Campeã – box 21 – JSF do Espinilho 
704 – Márcio Gonçalves de Quadros – Caba-
nha La Branca – Dom Pedrito, RS

Machos RGB
Grande Campeão – box 42 – FKL Filho M 930 
- Elisabeth Amaral Lemos – Cabanha Vista 
Alegre – Pedras Altas, RS

ROMNEY MARSH

Feiras de Verão ///

RESULTADOS AGROVINO
MERINO AUSTRALIANO

IDEAL

CORRIEDALE

HAMPSHIRE DOWN

TEXEL

ILE DE FRANCE

SUFFOLK

POLL DORSET

DOHNE MERINO

CRIOULA



nº 37    |   ARCO Revista    |    29

Grande Campeão Merino Australiano

Grande Campeão Corriedale

Grande Campeão Ideal Grande Campeã Ideal

Grande Campeã Corriedale Grande Campeão Hampshire Down

Grande Campeã Hampshire Down Grande Campeão Texel Grande Campeã Texel

Grande Campeão Ile de France Grande Campeão Ile de France NCO Grande Campeã Ile de France

Grande Campeão Suffolk Grande Campeão Poll Dorset Grande Campeã Poll Dorset
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Feiras de Verão ///

40a Feovelha de Pinheiro Machado (RS) 
encerrou com avaliação positiva
Encerrou no domingo, 28 de ja-

neiro, a edição alusiva aos 40 
anos de uma das feiras de ovi-

nos mais tradicionais do Rio Gran-
de do Sul, a Feira e Festa Estadual 
da Ovelha (Feovelha), em Pinheiro 
Machado/RS. De acordo com o pre-
sidente do Sindicato Rural, Heber 
Farias, a avaliação foi satisfatória e 
positiva. 

Segundo a Associação Brasileira 
de Criadores de Ovinos (Arco), 306 
animais foram inscritos para os jul-
gamentos (104 a galpão e 56 lotes 
de rústicos). Além disso, conforme 
dados emitidos pelos escritórios de 
remates Álvaro Porto e Pioneiro, 
no total, a 40ª Feovelha comerciali-
zou 1.389 animais, com faturamen-
to de R$ 657.630,00 e média geral 
de R$ 473,55.  

Para Farias, após a apresentação 
dos números finais, a comissão 
organizadora havia muito o que 
comemorar. “Durante o Rematão, 
vendemos 96% dos animais que 
entraram em pista, isso nos conso-
lida cada vez mais nessa questão da 
liquidez e por isso insistimos que a 
Feovelha é um excelente lugar para 
fazer negócios”, disse. Ainda sobre 
a feira, ele destacou a qualidade ge-
nética dos animais e os 24% de au-
mento na média geral em relação à 
edição anterior. 

Para o presidente da entidade 
que promove o evento há quatro 
décadas, o momento era de agra-
decimentos. “São muitas pessoas 
que fizeram tudo isso aqui aconte-
cer. Agradeço a Deus, aos membros 
da diretoria do Sindicato Rural, pa-

trocinadores, entidades parceiras, 
colaboradores, equipes dos escritó-
rios de remates e também aos que 
atuaram diretamente no Parque 
Charrua nesses dias, como o pes-
soal da limpeza. Só recebemos elo-
gios - tanto dos produtores rurais, 
quanto dos visitantes e pessoas que 
compraram estandes para expor 
seus produtos. Estamos felizes e sa-
tisfeitos”, comemorou Farias.

DESTAQUES

Nesta edição, a programação con-
tou com remates, julgamentos de 
classificação de todas as raças, ofici-
nas do Senar, Senai e Emater, assem-
bleias e cerca de 40 estandes de di-
versos setores do comércio em geral, 
apoiadores e patrocinadores. Entre 

No total, foram vendidos 1.389 animais durante a 40ª Feovelha
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Entre os momentos marcantes, o reconhecimento através do “Mérito Feovelha 40 anos”

os destaques, o Espaço Multirraças - 
parceria entre o Sindicato Rural e a 
Arco - que buscou a integração entre 
as associações de raças e apresenta-
ção de um memorial dos 40 anos da 
Feovelha, e os 90 anos da Raça Ideal, 
com o descerramento de uma placa 
comemorativa.  

“Também tivemos outro momen-
to de destaque durante essa edição 
de aniversário das quatro décadas: 
a entrega do Mérito Feovelha 40 
anos para pessoas que fizeram e 
fazem parte desta importante histó-
ria”, destacou o presidente do Sin-
dicato Rural. No ato, que ocorreu 
minutos antes do tradicional Rema-
tão, Danilo Farias (criador ‘cacim-
binhense’ presente desde a 1ª edi-
ção), Moura Neto (colaborador que 
atuou em mais edições), Elisabeth 
Lemos (ovinocultora destaque), 
Carlos Alberto Pinheiro (cabanhei-
ro destaque), Sérgio Muñoz (amigo 
Feovelha) e Carlos Peraça in memo-
riam (idealizador do acampamento 
do Parque Charrua e membro atu-
ante em várias diretorias) foram ho-
menageados.

PRESENÇAS

Com programação técnica e co-
mercial, oficinas de entidades par-

ceiras como o Senar, Senai e Emater, 
o Parque Charrua recebeu visitan-
tes durante os quatro dias. Entre as 
presenças de autoridades, Gedeão 
Pereira, presidente da Farsul, Edu-

ardo Condorelli, superintendente 
do Senar, Edemundo Gressler, pre-
sidente da Arco, e o secretário de 
Agricultura do Estado, Giovani Fel-
tes, prestigiaram a Feovelha. 

Na abertura, Edemundo Gressler entregou uma placa 
a Heber Farias pelos 40 anos da Feovelha
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Grande Campeã – box 129 – Aguada 426 – 
Lucas Balinhas Farias – Cabanha Aguada – 
Pinheiro Machado, RS

Grande Campeão – box 129 – Fazenda Sabiá 
19 – Amanda Machado Brandão – Fazenda 
do  Sabiá – Aceguá, RS

Grande Campeã – box 134 – Fazenda Sabiá 
16 – Amanda Machado Brandão – Fazenda 
do Sabiá – Aceguá, RS

Grande Campeã – box 141 – Sanga do Areal 
Erva-Mate 22 – Antonio Carlos Trierweiler e 
Carlos Augusto Stein Trierweiler – Cabanha 
Sanga do Areal – General Câmara, RS

Grande Campeão Texel NCO – box 151 – 
Castiel NC 102 – Dennis e Renata Silveira – 
Cabanha Sabiendas – Viamão, RS

Grande Campeã Texel NCO – box 149 – Taura 
NC 343 – Arthur Valladão e Ana Paula Mar-
tins – Fazenda do Angico – Tupanciretã, RS

Grande Campeão – box 103 – WBB 3569 – 
Wilson Belloc Barbosa – Cabanha São Cae-
tano – Santana do Livramento, RS

Grande Campeã – box 97 – WB de São Caeta-
no 3580 – Wilson Belloc Barbosa – Cabanha 
São Caetano – Santana do Livramento, RS

 

Grande Campeão – box 115 – Olhos Verdes 
15 – Elton Neldo Muller – Cabanha Olhos 
Verdes – Cachoeira do Sul, RS

Campeã Ovino do Futuro – box 114 – Rega-
lo 21 – Miguel Rodrigues de Avila – Cabanha 
Regalo – Santa Vitória do Palmar, RS

 

Campeão Ovino do Futuro – box 127 – Qua-
tro Amigos 167 – Teófilo Pereira Garcia de 
Garcia – Cabanha Cerro Coroado

Grande Campeã – box 126 – Quatro Amigos 
141 – Antônio e Rafael Paim – Cabanha Qua-
tro Amigos – Muitos Capões, RS

Grande Campeão – box 4 – Camila IA 3523 
– Manoel Francisco Zirbes Rodrigues – Ca-
banha Santa Camila – Alegrete, RS

Grande Campeã – box 2 – Camila IA 3710 
- Manoel Francisco Zirbes Rodrigues – Caba-
nha Santa Camila – Alegrete, RS

 

Grande Campeão – box 27 – Caiboaté Ideal 
894 – Renato Carpes da Costa e José Ovídio 
da Costa Filho – Cabanha Vale do Camoaty 
– Uruguaiana, RS

Grande Campeã – box 18 – Caudilho 770 – 
Danilo da Rosa Farias – Cabanha Nova Que-
rência – Pinheiro Machado, RS

 

Grande Campeão – box 67 – Santa Amália 
405 – Márcio Gonçalves de Quadros – Caba-
nha La Branca – Dom Pedrito, RS

Grande Campeã – box 56 – JSF do Espinilho 
704 – Márcio Gonçalves de Quadros – Caba-
nha La Branca – Dom Pedrito, RS

Feiras de Verão ///

RESULTADOS FEOVELHA

Grande Campeã Merino Australiano Grande Campeã Ideal

Grande Campeão Merino Australiano

MERINO AUSTRALIANO

IDEAL

CORRIEDALE

HAMPSHIRE DOWN

TEXEL

ILE DE FRANCE

SUFFOLK

POLL DORSET

NAT. COLORIDA

CRIOULA

Grande Campeão Ideal
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Grande Campeã Crioula

Grande Campeã Corriedale Grande Campeã e Grande Campeão Hampshire Down

Grande Campeão Corriedale Grande Campeã Ile de France

Grande Campeão Poll Dorset

Grande Campeã Texel NCO Grande Campeão Texel NCO

Grande Campeã Texel NCO Grande Campeã Texel NCO Grande Campeã Texel NCO
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Feiras de Verão ///

Sindicato Rural de Herval 
comemora os resultados da 
sua tradicional feira de verão
A 46ª Expo-Feira de Ovinos de 

Verão/ 29ª Credenciadora 
de Equinos Crioulos Inéditos, 

entre os dias 31 de janeiro a 4 de 
fevereiro, contou com público esti-
mado de 3 mil pessoas.

A programação contou com julga-
mento da exposição de ovinos com 
expositores de Arroio Grande, Bagé, 
Canguçu, Cachoeira do Sul, Cidreira, 
Chui, Herval, Jaguarão, Mostardas, 
Pedras Altas, Pedro Osório, Pinheiro 
Machado, Santa Vitória do Palmar, 
Santana do Livramento, Santiago, 
São Martinho da Serra, Tupanciretã 
e Viamão. 

Paralelo a programação de julga-
mentos teve a feira de artesanato, 
concurso de assado de cordeiro, ofi-
cinas e remate.

OFICINA

No dia 2 de fevereiro, promovido 
pela Comissão Jovem do Sindicato 
Rural em parceria com a ARCO Jovem, 

ocorreu a Oficina de Jurado Jovem e 
Cabanheiros do Futuro, evento pro-
movido para integração das crianças 
e adolescentes. Foram palestrantes 
Edmundo Gressler, Elisabeth Lemos e 
Sérgio de Menezes Muñoz.

REMATES

No dia 31 de janeiro ocorreu o 29º 
Rematão de Ovinos contanto com 
inscrições de diversos produtores 
rurais; E no dia 2 de fevereiro acon-
teceu o Remate de Reprodutores, 

onde foram comercializados os cam-
peões dos eventos.

RESULTADO DO CONCURSO DE 
ASSADORES DE CORDEIRO

1º Lugar: 
Equipe Trato Certo – Herval (RS)

2º Lugar: 
Equipe Fogo de Chão – Pelotas (RS)

3º Lugar: 
Equipe Mingote – Herval (RS) 

Quantidade Espécie Média Valor Total
12 Macho Ideal PO R$ 2.407,50 R$ 28.890,00
03 Macho Ideal RGB R$ 2.340,00 R$ 7.020,00
02 Macho Ideal PA R$ 1.710,00 R$ 3.420,00
03 Macho Hampshire PO R$ 6.300,00 R$ 18.900,00
03 Macho Hampshire PA R$ 3.570,00 R$ 10.710,00
04 Macho Merino PA R$ 3.352,50 R$ 13.410,00
04 Macho Texel PA R$ 1.545,00 R$ 9.270,00
01 Macho Romney Masch PA R$ 1.800,00 R$ 1.800,00
03 Macho Suffolk PO R$ 2.400,00 R$ 7.200,00
20 Macho Corriedale PO R$ 2.209,50 R$ 44.190,00
03 Macho Corriedale RGB R$ 1.350,00 R$ 4.050,00
13 Macho Corriedale PA R$ 1.772,31 R$ 23.040,00
73 OVINOS R$ 2.354,79 R$ 171.900,00

Remate de Reprodutores – 02/02/2024

Quantidade Espécie Média Valor Total

174 Borregas R$ 323,33 R$ 56.260,00

499 Ovelhas R$ 239,73 R$ 119.625,00

121 Cordeiras R$ 197,60 R$ 23.910,00

207 Cordeiros R$ 179,71 R$ 37.200,00

94 Capões R$ 291,86 R$ 27.435,00

1.095 OVINOS R$ 241,49 R$ 264.430,00

Rematão de Ovinos – 31/01/2024
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Trio Grande Campeão de machos PA – Lote 
1 – Super-fino 10 – Arnol Fernandes Guerra 
e Olímpio Guerra – Cabanha São Marcos – 
Santana do Livramento, RS

Grande Campeão – box 4 – Caudilho 705 – 
Danilo da Rosa Farias – Cabanha Nova Que-
rência – Pinheiro Machado, RS
Grande Campeã – box 2 – Caudilho 770 – 
Danilo da Rosa Farias – Cabanha Nova Que-
rência – Pinheiro Machado, RS

Grande Campeão – box 25 – FSP Cecília 326 
– Fernando Soares Piegas – Cabanha Cerro 
Agudo – Herval, RS 
Grande Campeã – box 19 – Paraisos Burity 
2214 – Cristina Soares Ribeiro – Cabanha 
Paraísos – Santa Vitória do Palmar, RS

Trio Grande Campeão de Machos PA – lote 
45 – ESMAG 63 – ESMAG 64 – ESMAG 65 – 
Estância Santa Marina Agropecuária LTDA – 
Estância Santa Marina – Jaguarão, RS

Grande Campeão – box 56 - WBB 3569 -Wil-
son Belloc Barbosa – Cabanha São Caetano 
– Santana do Livramento, RS
Grande Campeã – box 51 – WB de São Caeta-
no 3580 – Wilson Belloc Barbosa – Cabanha 
São Caetano – Santana do Livramento, RS

Trio Grande Campeão de Machos PA – Lote 
68 – Bom Prazer 03 – Bom Prazer 04 – Bom 
Prazer 05 – Henrique e Juliano Anselmo – 
Cabanha Bom Prazer – Pedras Altas, RS

Grande Campeão Texel NCO – box 70 – Cas-
tiel NC 102 – Dennis e Renata Silveira – Ca-
banha Sabiendas – Viamão, RS
Grande Campeã Texel NCO – box 69 – Taura 
NC 343 – Arthur Valladão e Ana Paula Mar-
tins – Fazenda do Angico – Tupanciretã, RS

RESULTADOS 46a EXPO-FEIRA
MERINO AUSTRALIANO

IDEAL

CORRIEDALE

HAMPSHIRE DOWN

SUFFOLK

NAT. COLORIDA

ROMNEY MARSH

Grande Campeã Hampshire Down

Grande Campeão e Grande Campeã Ideal

Grande Campeã Corriedale
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Feiras de Verão ///

Jaguarão: 50a Exposição de Ovinos 
Meia Lã supera todas as expectativas
Com recorde de público em to-

dos os dias do evento, a 50ª 
edição da Feira Estadual de 

Ovinos Meia Lã superou todas as 
expectativas. A Feira foi realizada 
entre os dias 23 a 25 de fevereiro 
no Parque do Sindicato Rural de 
Jaguarão, e contou com diversas 
atrações, como exposição de arte-
sanato, feira da agricultura familiar, 
demonstração de cães da raça Bor-
der Collie, palestras e estandes de 
patrocinadores.

Para os julgamentos participaram 
77 ovinos das raças Merino Austra-
liano, Ideal, Corriedale, Hampshire 
Down e Texel. Os grandes campeões 
foram apontados pelo jurado Joa-
quim Soares Neto que na raça Cor-
riedale teve a companhia de Carlos 
Hofmeister Neto. 

A Comissão Jovem da ARCO tam-
bém esteve presente promovendo 
o projeto Cabanheiro do Futuro, 
voltado para as crianças. Na oca-
sião, os pequenos assistiram a uma 
breve palestra sobre ovinocultura e 
em seguida tiveram o contato físico 
com os animais. 

A noite de encerramento foi feita a 
entrega de prêmios e  após foi reali-
zada mesa-redonda composta pelos 
produtores Elisabeth Lemos, Omar 
Ferreira, João Alberto da Silveira, Fer-

nando Piegas e Luiz Carlos Cassal de 
Albuquerque, quando foi explanado 
um histórico dos 50 anos da Exposi-
ção de Ovinos Meia Lã. Para encer-
rar a noite, show de Joca Martins.

Outro destaque, na manhã de do-
mingo (25) e com a participação de 
centenas de pessoas, foi o Concurso 
de Assadores de Cordeiros, que con-
tou com 11 grupos avaliados pelos 
jurados Mateus Dufau de Carvalho, 
Paulo Vaz e Ricardo Serpa. Os vito-
riosos foram Roberto Pinto, Eduardo 
Aguiar e Jairo Neves, integrantes da 
equipe 5 do CTG Rincão da Fronteira 
e Cabanha Tapera Branca.

REMATES

Na tarde do mesmo dia, a car-
go do Escritório Tarumã, mais de 
1.400 animais foram ofertados em 
remate. Segundo Anderson Sil-
veira, responsável pelo Escritório, 
foram levados à pista animais das 
propriedades Tapera Branca, Boa 
Vista, Telho Chico e convidados, 
com excelente comercialização. Na 
sequência, remate de reprodutores 
no qual foram vendidos 40 ovinos a 
uma média de R$ 2.057, com desta-
que para exemplares da raça Corrie-
dale, que alcançaram média de R$ 
2.150. No remate de rebanho geral 

foram comercializados 738 animais, 
trabalhados com preços médios 
praticados no mercado.

Satisfeito com os resultados, o 
presidente do Sindicato Rural de Ja-
guarão (SRJ), Jonas Barreiros, agra-
deceu a todos que fizeram o evento 
acontecer. “Nessa edição consegui-
mos realizar diversas atividades vol-
tadas à ovinocultura, cabe agrade-
cer aos integrantes da comissão de 
ovinos do Sindicato, a todos par-
ceiros de negócio, patrocinadores, 
expositores, jurados, funcionários 
e colaboradores, além do público, 
que prestigiou o evento com massi-
va presença.” 

Gustavo di Primio recebendo 
o Mérito Ovino das mãos do 
presidente do Sindicato Rural, 
Jonas Barreiros

Grande Campeão PO de JaguarãoAs quatro melhores fêmeas PO de Jaguarão

Os três melhores machos PO de Jaguarão
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Comissão Jovem da Arco 
estimula crianças a amarem 
os ovinos e a ovinocultura
As feiras agropecuárias de ve-

rão que contaram com ex-
posições de ovinos foram 

palco para o futuro da ovinocultura. 
Isso porque a Comissão Jovem da 
Associação Brasileira de Criadores 
de Ovinos (Arco) marcou presença 
com uma das atividades mais caris-
máticas e promissoras: o Cabanhei-
ro do Futuro. 

Dom Pedrito, Bagé, Pinheiro Ma-
chado, Herval e Jaguarão. Em cada 
uma destas cidades, a Arco realizou 
atividades com crianças, fossem 
elas do meio rural ou da cidade. E 
tudo começa com a apresentação 
da estrela da festa, a ovelha. Con-
forme Lucas Garcia, da Comissão 
Jovem da entidade, primeiro as 

Comissão Jovem  ///

crianças são instruídas sobre o ani-
mal, sua composição e o que a ovi-
nocultura pode oferecer. 

“Temos uma apresentação e 
mostramos a ovelha paleta, costela, 
quarto e cabeça. Depois mostramos 
que da ovelha sai a lã, que da lã se 
faz o fio e com o fio se faz o casaqui-
nho que eles poderão usar. Também 
contamos que da ovelha vem a car-
ne que eles comem no churrasco, 
o leite que eles podem fazer doce 
de leite, queijo, tomar leite, iogur-
te, fazer vários derivados…”, conta o 
jovem criador. Também é ensinado 
sobre a dentição e que ela indica a 
idade do animal. 

O passo seguinte é o do contato 
físico. As crianças são convidadas 

a experimentar a maciez do velo e 
aprendem como abrir para inspe-
cionar a lã. Depois, cada uma pode 
puxar a ovelha e dar uma volta em 
pista, como fazem nos julgamentos. 
Garcia conta que após esta etapa, as 
crianças e os animais que puxaram 
são enfileirados e premiados com 
medalha, guloseimas e um boné. 

Aos 25 anos e desde 2022 na 
Comissão Jovem, Lucas Garcia en-
tende que nem todos são como 
ele, de família de criadores. “Al-
gumas crianças da cidade nunca 
viram uma ovelha ao vivo”, relata. 
Já outras, trazem a ovinocultura no 
sangue, como ele, cuja família cria 
Corriedale, em Santa Vitória do Pal-
mar. “Estes filhos de produtores até 
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pedem que os pais levem animais 
para a exposição para que possam 
participar da atividade e até mes-
mo emprestar para que um amigo 
participe do Cabanheiro do Futuro”, 
explica. 

Somente nas feiras deste verão 
130 crianças participaram da ativi-
dade. Para a Arco, as ações da Co-
missão Jovem focadas nas crianças 
são sinônimo de continuidade. A 

gerente administrativa da entidade, 
Lorena Garcia, pontua que o gran-
de objetivo de ter uma Comissão 
Jovem é a preocupação que toda a 
entidade deve ter com relação à su-
cessão. “Acreditamos estar prepa-
rando esses jovens para que futura-
mente eles possam ocupar cargos e 
funções que hoje são administradas 
por aqueles que os antecederam 
e que têm expertise e experiência 

suficientes para estarem à frente 
da entidade” detalha. Ela pontua, 
ainda, que ações organizadas pelos 
possíveis futuros gestores, como o 
Cabanheiro do Futuro - que é um 
momento que se eterniza pelas 
imagens que a gente tem visto e re-
cebe dos sindicatos e das entidades 
promotoras das feiras - mostra a im-
portância do envolvimento não só 
da criança, mas da família. “Não é 
só a criança que participa, é o pai, a 
mãe, o avô, a avó, todos envolvidos 
na ovinocultura, e muitas vezes eles 
vão para participar dos eventos”, 
afirma Lorena. 

O Cabanheiro do Futuro iniciou 
durante a Expointer de 2015. “No 
momento em que a Comissão Jo-
vem abraçou a responsabilidade, 
a gente disseminou nas feiras de 
verão e, agora, onde os eventos e 
ovelhas acontecem, queremos que 
o Cabanheiro do Futuro esteja pre-
sente”, garante a gerente da Arco. 
Lorena complementa afirmando ser 
emocionante ver a participação de 
todos e o quão é bonito ver as fa-
mílias unidas naquela hora em que 
estão com as ovelhas. 

Cabanheiro do Futuro, uma das atividades mais carismáticas da Comissão Jovem da Arco marcou presença na feiras de verão 
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Aspaco ///

Ovinocultor Capacitado
Por Dr. Hélio de Almeida Ricardo
Zootecnista CRMV-SP 0645ZP
Diretor Técnico da ASPACO

A Associação Paulista de Cria-
dores de Ovinos (ASPACO) 
completa 64 anos em 2024, 

mais precisamente no dia 10 de 
março. Além da excelência na rea-
lização de exposições, feiras e julga-
mentos, que proporciona redes de 
relacionamento, vendas de animais 
e contato do público geral com a 
atividade, a ASPACO reconhece a 
importância de ir além.

Fora o tradicional e consolidado 
Seminário Paulista de Ovinocultura, 
com 20 edições, desde 2019 foram 
realizados mais de 30 eventos téc-
nicos com o objetivo de capacitar 
produtores, técnicos, estudantes e 
demais interessados, para lidar com 
Ovelhas. No total, foram realizados 
dois cursos presenciais com teoria e 
prática; 21 cursos teóricos on-line; 
quatro dias de campo e quatro en-
contros técnicos, com 1.311 pesso-
as inscritas em todo o período.

Além do território Paulista, os 
cursos da ASPACO romperam fron-
teiras, nacionais e internacionais! 
Participantes de vários estados 
brasileiros estiveram presentes e 
nossos “hermanos” marcaram pre-
sença nos cursos on-line, principal-
mente do Paraguai.

Outra ação de destaque é o aten-
dimento de demandas pontuais 
em regiões específicas, por meio 
de convênios e/ou parcerias, como 
ocorreu entre 2022 e 2023 com a 
Associação Noroeste Paulista de 
Ovinocultores (ANPOVINOS) e Pre-
feitura Municipal de São José do Rio 
Preto. Os ovinocultores receberem 
visitas técnicas que permitiram a 
execução de um diagnóstico da ati-
vidade na região. Um cenário seme-
lhante está se formando na região 
Leste Paulista, centralizada no mu-
nicípio de Araras.

Não há como não citar o Campe-
onato Cordeiro Paulista (CCP), que 
neste ano estará na sua 23ª edição, 
mantendo seu objetivo principal, 
promover a Ovinocultura divulgan-

do técnicas de manejo e dados de 
desempenho dos animais e carac-
terísticas das carcaças. Por uma 
iniciativa conjunta do Núcleo de 
Criadores de Ovinos de Araçatuba, 
ASPACO e professores da UNESP, 
Campus de Botucatu, o CCP se tor-
nou uma fonte de informações dis-
poníveis para o setor, principalmen-
te para os criadores participantes, 
que utilizam os resultados para me-
lhorar sua produtividade.

Para Rafael Rodrigues Jorge, presi-
dente da ASPACO, "A nossa missão é 
e sempre será fortalecer a ovinocul-
tura, participando de eventos, pro-
porcionando cursos e treinamentos 
de excelência para nossos associados. 
Seguimos comprometidos com o de-
senvolvimento sustentável do setor."

Não só de exposição vive uma as-
sociação, há muito mais que pode 
ser oferecido ao ovinocultor e prol 
de seu rebanho. Independentemen-
te do território de atuação, a asso-
ciação está a disposição do setor, 
basta que haja engajamento, princi-
palmente de seus associados. 
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Ovinopar ///

Ovinopar eleva expectativas 
com o Ranking Paranaense 2024

Por Natália de Oliveira
Agência Agrovenki

A Associação Paranaense de 
Criadores de Ovinos (Ovi-
nopar) está empenhada em 

promover a ovinocultura no estado, 
e o Ranking Paranaense 2024 é uma 
das suas principais iniciativas. Com 
o objetivo de promover as raças re-
gistradas pela Associação Brasilei-
ra de Criadores de Ovinos (ARCO), 
bem como os criadores e exposito-
res de ovinos do Paraná associados 
à entidade, a competição visa não 
apenas reconhecer os melhores 
exemplares, mas também impulsio-
nar o desenvolvimento das raças e 
promover o intercâmbio de experi-
ências entre os criadores.

Neste ano, a Ovinopar já confir-
mou a realização de nove etapas, 

Associação Paranaense de Criadores de Ovinos prepara-se para uma série de etapas 
ranqueadas, impulsionando a ovinocultura no Paraná

duas a mais do que no ano anterior, 
demonstrando um compromisso re-
novado com o setor. Além disso, a 
expectativa é de que mais duas fei-
ras sejam adicionadas ao calendário 
de 2024, conforme revelado pela 
diretoria da associação. Contudo, 
essas etapas ainda estão em fase 
de formalização de alguns tramites 
antes de serem reveladas a todos.

A primeira etapa ranqueada do 
ano ocorreu durante o 36º Show 
Rural Coopavel, realizado de 05 a 
09 de fevereiro, em Cascavel/PR. 
O evento recebeu 174 animais 
de 10 raças ovinas (Dorper, Ile de 
France, Ile de France Naturalmen-
te Colorido, Hampshire Down, Poll 
Dorset, Santa Inês, Suffolk, Texel, 
Texel Naturalmente Colorido e 
White Dorper) e atraiu mais de 
391 mil visitantes, impulsionando 

vendas e visibilidade da ovinocul-
tura estadual. 

Pedro Rocha de Abreu Filho, Di-
retor de Marketing da Ovinopar, 
enfatizou a importância do evento 
como uma vitrine para o setor, des-
tacando os resultados positivos al-
cançados. “Sem dúvida, o Show Ru-
ral foi uma vitrine importante para 
a ovinocultura. Desta forma, vamos 
alcançando nossos objetivos. É um 
trabalho com resultado paulatino, 
mas traz um excelente resultado”.

Em seguida, as etapas do Ranking 
Paranaense 2024 desenrolaram-se 
simultaneamente durante a Ex-
poUmuarama, de 7 a 17 de março, 
em Umuarama/PR, e a Expobel, 
de 9 a 17 de março, em Francisco 
Beltrão/PR. Mesmo diante do de-
safio logístico de abranger duas 
feiras localizadas a uma distância 
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de aproximadamente 500 km, a Di-
retoria da Associação demonstrou 
seu compromisso ao se desdobrar 
para garantir a presença e apoio em 
ambos os eventos, reforçando assim 
o empenho da Ovinopar em atender 
às demandas de diferentes regiões 
do estado.

PRÓXIMAS ETAPA DO RANKING 
PARANAENSE 2024

Agora, a atenção se voltará para a 
ExpoLondrina, que acontecerá de 5 a 
14 de abril, no Parque de Exposições 
Governador Ney Braga, em Londrina/
PR, prometendo ser mais um evento 
de destaque no calendário do agro-
negócio do Paraná. Com a presença 
de diversas raças, como Crioula, Dor-
per, Hampshire Down, Ile de France, 
Santa Inês, Poll Dorset, Texel, entre 
outras, a ExpoLondrina 2024 será 
uma oportunidade única para os cria-
dores mostrarem a qualidade genéti-
ca que impulsiona o crescimento da 
ovinocultura no estado. 

Além disso, a participação de ju-
rados internacionais e a realização 
de julgamentos em espaço cober-
to demonstram o compromisso da 
Ovinopar com o bem-estar animal 
e a excelência técnica. Por enquan-
to, algumas Associações de raças 
já estraram em contato para que a 
ExpoLondrina seja sede de etapas 
ranqueadas, sendo elas ABCDorper, 
ABCIF, ABCOHD, ABCONC, ABSI, AB-
COS e BRASTEXEL.

Por fim, Pedro Rocha de Abreu Fi-
lho destaca o convite aos criadores 
de ovinos para participarem deste 
importante evento, que reflete o 
crescimento e a evolução da ovino-
cultura no Paraná. “Através do Expo-
Londrina 2024, a associação busca 
consolidar o estado como um polo 
de referência na criação de ovinos, 
contribuindo para o desenvolvimen-
to sustentável do setor”, finaliza. 

Agenda de etapas do Ranking Paranaense 2024
•  Show Rural Coopavel
05 a 09 de fevereiro, em Cascavel/PR

•  ExpoUmuarama
07 a 17 de março, em Umuarama/PR

•  Expobel
09 a 17 de março, em Francisco Beltrão/PR

•  ExpoLondrina
05 a 14 de abril, em Londrina/PR

•  Expoivaí
18 a 21 de abril, em Ivaí/PR
•  Expoingá
09 a 19 de maio, em Maringá/PR

•  Expogoio
08 a 12 de agosto, em Goioerê/PR

•  ExpoFazenda
21 a 25 de setembro, em Faz. Rio Grande/PR

•  ExpoIpiranga
05 a 08 de dezembro, em Ipiranga/PR
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Raças  ///

Corriedale

60 anos da ABCCorriedale
Durante os próximos e impor-

tantes eventos – FENOVINOS e EX-
POINTER – estaremos comemoran-
do esta importante marca para a 
nossa ABCCorriedale.

A entidade possui uma história ri-
quíssima, iniciada por criadores ab-
negados que decidiram, há 60 anos 
passados, concretizar nos campos 
do Rio Grande do Sul, aqueles ovi-
nos que já mostravam adaptação ao 

meio, produzindo lã e carne.
Tivemos um passado, que nos ali-

cerçou e agora estamos vendo um 
Corriedale evoluído, corresponden-
do aos anseios dos criadores que 
olham para o futuro promissor, prin-
cipalmente na produção carniceira.

Durante a Fenovinos e, principal-
mente, na Expointer vamos mostrar 
o potencial da nossa raça, comemo-
rando estes 60 anos. Participe! 

ANUIDADE 2024
Como é habitual no mês de março, a tesouraria da 

ABCCorriedale está enviando a cobrança da anuidade de 
2024. Tradicionalmente o valor é de ½ salário mínimo, 
ficando deliberado que será de R$ 700,00 (setecentos 
reais) com vencimento até 15 de abril próximo.

Foram expedidos boletos, enviados diretamente a 
cada associado, podendo o pagamento ser feito atra-
vés do mesmo ou por PIX, cuja chave é o CNPJ da en-
tidade 88.377.775/0001-21.

Qualquer esclarecimento ou dúvida, favor entrar em 
contato com o nosso tesoureiro Sr. Joaquim Francisco 
Mesquita da Costa pelo telefone (whats) 55.999723379.

Solicitamos que os associados com algum débito, 
regularizem sua situação, entrando em contato com 
o tesoureiro para combinar o parcelamento dos valo-
res em atraso. Seja um associado ativo, participe dos 
eventos, frequente nossa sede na Expointer, venha 
comemorar os 60 anos da ABCCorriedale. 

ENCONTRO CORRIEDALE
Os membros do Conselho Técnico da ABCCorrieda-

le, juntamente com sua diretoria, estão organizando 
um evento para falar sobre a raça, traçar diretrizes e 
repassar aos criadores, jurados e ovinocultores o dire-
cionamento desejado pela entidade, que se orgulha da 
evolução da raça e da dedicação dos criadores.

O evento será composto de dois dias: 12 e 13 de abril, 
na Associação Rural de Bagé. O primeiro dia será de tra-
balho para os componentes do Conselho Técnico, efeti-
vos e suplentes, mais os membros da diretoria.

O segundo dia será aberto para os associados, criado-
res e jurados, com apresentação dos animais analisados 
e trabalhados pelo Conselho Técnico durante suas avalia-
ções, apresentando os resultados e as orientações pro-
postas para o desenvolvimento da raça, que além da sua 
lã, produz uma excelente carne, que valoriza o seu duplo 
propósito, tornando-a uma raça muito procurada pelos 
confinadores e pela indústria, que aprecia seu acabamen-
to de carcaça para satisfazer o mercado consumidor. 
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Algumas das principais carac-
terísticas da Raça Poll Dorset 
está na sua eficiência na pro-

dução de carne de qualidade supe-
rior. Com sabor, maciez e suculência 
destacadas por quem a consome.

Além disso o seu alto potencial ge-
nético para característica produtivas, 
como crescimento e reprodução são 
importantes quando o propósito é o 
cruzamento industrial e acrescentar 
vigor híbrido às próximas gerações.

As fêmeas têm destacada habili-
dade materna e facilidade de parto, 
mesmo em borregas de primeira cria 
e oferecem ótima produção de leite 
para seus cordeiros.

Alta fertilidade, com maturidade 
sexual precoce. De forma geral, es-
sas características contribuem para 
que os filhotes cresçam rapidamente 
e mais fortes. Ótima para o desma-
me de cordeiros de alto peso e com 
alta taxa de conversão alimentar.

São bastante dóceis e de fácil 
adaptação, não requerendo grandes 
cuidados e constituindo uma ótima 
opção aos criadores que desejam 
rendimentos o ano todo. 

Raças  ///

Poll Dorset

Poll Dorset, uma raça 
carniceira e produtiva
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Dorper e White Dorper

Exposição Nordestina das Raças 
Dorper & White Dorper 2024 promete 
grandes surpresas em Dormentes (PE)

Por Natália de Oliveira
Agência Agrovenki

A cidade de Dormentes, no ser-
tão pernambucano, se pre-
para para sediar a edição de 

2024 da Exposição Nordestina das 
Raças Dorper & White Dorper, que 
ocorrerá de 11 a 19 de maio durante 
a Exposição, Feira e Leilão de Ovinos 
e Caprinos do Nordeste (Caprishow 
2024). Com uma trajetória de su-
cesso, o evento – que será realizado 
com o apoio da Associação Brasilei-
ra dos Criadores do Dorper e White 
Dorper (ABCDorper) - promete supe-
rar as expectativas este ano, trazen-
do novidades e atrações imperdíveis 
para criadores e visitantes.

A maior exposição das raças da região está sendo preparada para superar expectativas, 
trazendo novidades e atrações imperdíveis para criadores e visitantes

Para entender melhor as expec-
tativas e os preparativos para essa 
edição, conversamos com José 
Lucas Mendes de Barros, um dos 
organizadores do evento. Segundo 
ele, a expectativa de participação 
é alta: "Acreditamos que faremos 
uma edição ainda maior que a do 
ano passado, que é a maior que 
tivemos até agora [evento regis-
trou 501 animais das raças]. Mui-
tos criadores de outros estados já 
estão se preparando e teremos um 
grande encontro para celebrar a 
qualidade das raças Dorper e Whi-
te Dorper".

Pedro Rocha de Abreu Filho, pre-
sidente da ABCDorper, ressalta a 
importância da Exposição Nordesti-
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na como uma vitrine para as raças 
Dorper e White Dorper. "Com certe-
za, teremos excelentes animais em 
pista. Nossos associados se prepa-
ram muito para este evento, mos-
trando seu trabalho, apresentando 
suas evoluções e melhorias", desta-
ca Abreu. 

Ele enfatiza que as raças vêm 
aprimorando seu padrão constan-
temente, e os criadores estão cada 
dia mais compreendendo e apren-
dendo os conceitos relacionados à 
raça e à funcionalidade dos animais. 
"Assim como em edições anterio-
res, esta será uma bela feira para as 
nossas raças, além de representar 
uma oportunidade de conquista de 
novos mercados", pontua.
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NOVIDADES, ESTRUTURA E 
IMPACTOS ECONÔMICOS DA 

EXPOSIÇÃO NORDESTINA

Uma das grandes novidades 
deste ano é a estrutura do evento, 
que promete encantar os visitan-
tes. "A estrutura que está sendo 
preparada é de encher os olhos! 
Todos conhecem o capricho dos 
anfitriões, afinal, Dormentes é 
uma grande referência no país 
para o setor, mas esse ano em 
especial vamos fazer ainda me-
lhor!", destaca José Lucas.

Quanto à experiência dos par-
ticipantes, José Lucas ressalta os 
esforços para garantir uma estadia 
confortável e agradável para todos: 
"Estamos preparando a rede ho-
teleira e restaurantes. Dormentes 
mais que dobrou o número de leitos 
em 2 anos e todos estão ansiosos 
para darem o seu melhor".

O impacto econômico e social da 
exposição para a região também é 
um aspecto relevante. "A Caprishow 
do ano passado movimentou mais 
de R$ 20 milhões, e este ano tere-
mos um incremento importante. 
Isso gera emprego, acrescenta nos 

negócios locais e regionais e con-
solida a principal cadeia produtiva 
da região. Estamos em tempos de 
fartura com a chegada das chuvas e 
os sucessivos anos sem secas seve-
ras, o mercado está bom e o Dorper 
em um momento maravilhoso, tudo 
isso está criando uma atmosfera 
fantástica para esse evento", expli-
ca José Lucas.

Quanto aos jurados da exposi-
ção, o organizador revela: "Serão 
2 africanos e 1 brasileiro. Como é 
do conhecimento dos sócios da AB-
CDorper, a indicação deles é feita 
pelo CDT, que ainda está tratando 

A Caprishow do ano passado movimentou mais de R$ 20 milhões

da escolha. Teremos um alto nível 
de qualidade nos animais, o que 
vai colaborar muito com o trabalho 
deles".

Com tantas expectativas positivas 
e novidades preparadas, a Exposi-
ção Nordestina das Raças Dorper & 
White Dorper 2024 promete ser um 
evento memorável para todos os 
envolvidos, reforçando o prestígio e 
a força das raças na região. Para fi-
car por dentro de tudo que vai rolar 
o evento, acompanhe a ABCDorper 
nas redes sociais através do @abc-
dorper.oficial e acesse o site www.
abcdorper.com.br. 
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Raça Crioula: A franca 
expansão da ovinocultura!
Com a chegada da estação de 

monta, época dos acasala-
mentos, são realizadas várias 

exposições de verão, principalmen-
te no mês de janeiro, a fim de mos-
trar material genético, podendo 
assim o produtor que busca um me-
lhoramento no seu rebanho adquirir 
animais com qualidade e diversida-
de, machos e fêmeas para agregar 
e/ou expandir a sua criação. Dentre 
os principais eventos da estação, a 
ABCOC esteve representada com 
animais em duas feiras de expres-
são. Na 16ª Agrovino, na cidade de 
Bagé (RS), representada por três ex-
positores das cidades de Bagé (RS), 
Viamão (RS) e Morretes (PR), onde 
a equipe de assadores da ABCOC, 
também sagrou-se campeã do 4º 
Concurso de Assado de Cordeiro. A 
equipe preparou um cordeiro criou-
lo inteiro, deixando os avaliadores e 
o público que provou a receita real-
mente maravilhados com o sabor e 
a suculência da carne. Outro evento 
em que a ABCOC esteve representa-
da foi a 40ª Feovelha, na cidade de 
Pinheiro Machado (RS), representa-
da por expositores de General Câ-
mara (RS), Rio Pardo (RS) e Pinheiro 
Machado (RS). 

Essa presença constante e de mui-
ta representatividade nas expo-fei-
ras tem relação direta com o sucesso 
do leilão realizado pela ABCOC em 
Canguçu (RS), durante a 7ª Exposi-
ção Nacional Da Raça Crioula, onde 
tivemos um aumento expressivo de 
criadores de vários estados do Brasil. 
Conectado a isso,  a ovelha Crioula 
têm se tornado ainda mais presente 
em diferentes cidades e estados da 
federação, não só apenas em expo-
sições, mas através do aumento de 
criadores e interessados em conhe-
cer e criar a raça. 

Seguindo a o cronograma das ex-
posições de verão, em fevereiro, a 

ovelha Crioula esteve presente na 
Expofemi 2024 com dois criadores 
catarinenses, das cidades de Galvão 
e Iomerê. Em março, a raça também 
esteve presente na Expobel, de Fran-
cisco Beltrão (PR), representada por 
um expositor de Galvão (SC), e tam-
bém na tradicional Festa Estadual 
Da Ovelha, na capital catarinense da 
ovelha, Campo Alegre (SC), por uma 
cabanha de Morretes (PR). 

Para o mês de abril, a agenda se-
gue com eventos já marcados nas 
cidades catarinenses de Campos 
Novos – Expocampos, e em Galvão, 
oeste catarinense, que sediará jun-
tamente com a Expogalvão Ovinos 
2024, o 1º Encontro Sul Brasileiro 
Dos Criadores De Ovelhas Crioulas, 
um evento que visa fortalecer a ex-
pansão e integrar criadores do RS, SC 
e PR, com o objetivo de fomenta a 
raça crioula além das fronteiras, dan-
do maior visibilidade a raça. Contem-

plando, conjuntamente ao evento, 
será realizado o lançamento oficial 
da 7ª Exposição Nacional Da Raça 
Crioula, que será em novembro, no 
também município catarinense de 
Iomerê, situado no meio oeste do 
estado barriga verde.

Seguindo a agenda do primeiro 
semestre, no mês de maio as ativi-
dades já tem local e data marcadas 
para acontecerem! Santa Margarida 
do Sul s (RS) sediará a 36ª Fenovinos, 
que acontecerá de 1 a 5 de maio. A 
Fenovinos é sempre um evento mui-
to esperado por todos da comunida-
de ovelheira do Sul do Brasil e, nela, a 
raça ovina Crioula estará novamente 
presente e representada por diver-
sos criadores, esperando a visita do 
público para prestigiar a nossa bela 
raça. Como se diz nos corredores da 
família ABCOC: “onde se conversa de 
vários assuntos, mas principalmente 
se respira a ovelha Crioula”.  

Di
vu

lg
aç

ão

Crioula



nº 37    |   ARCO Revista    |    55



56    |    ARCO Revista   |   nº 37

Ideal

Raças  ///

Ideal, há 90 anos no Brasil
Por Wilson José Mateo Dornelles - 

Cicico - Veterinário e Produtor Rural 

A ABCI, Associação Brasileira 
de Criadores de Ideal, com 
a sua diretoria, departamen-

tos e assessorias, lidera, organiza e 
vem realizando as comemorações 
que registram a chegada da raça 
Ideal ao Brasil no ano de 1934.

Conta a história, com registros no 
livro do Dr. Francisco Jorge Bofill, 
que um corretor uruguaio trouxe à 
Exposição de Uruguaiana, como era 
comum, um lote de 14 carneiros da 
raça Ideal, até então desconhecida 
aqui no RGS. Segundo o próprio 
Bofill, eram animais pequenos, que 
não  “encantaram” os ovinocultores 
naquele momento. O resultado, ób-
vio, foi que não foram comercializa-
dos. Os carneiros que sobraram na 
Exposição, acabaram sendo adqui-
ridos pelo Sr. Eustáquio Ormazabal, 
naquela época já um grande ovi-
nocultor, mas claro, criando outra 
raça. Na verdade, ele era um grande 
amigo desse uruguaio.

Levados para a Estância São José, 
hoje a conceituadíssima Cabanha 
Nova Aurora, os reprodutores tra-
zidos pelo corretor Adolfo Ruetti, 
tiveram a incumbência de escrever 
as primeiras páginas da história da 
raça Ideal no RGS e no Brasil. Como 
eram pequenos e pouco prestigia-
dos, receberam um lote de ovelhas 
também inferiores. O primeiro resul-
tado veio logo ali, já na esquila, com 
a presença do Sr. Eustáquio. Um lote 
de ovelhas paridas chama a atenção 
do estancieiro, pela qualidade dos 
cordeiros, mas principalmente pelo 
seu tamanho e desenvolvimento. 
“Que cordeiros são esses?” pergunta 
ao capataz. A resposta surpreenden-
te veio rápida: São os filhos daque-
les carneiros que o senhor chegou a 
pensar em mandar castrar!

Começava ali uma trajetória de 
boas notícias, de muito sucesso 
em resultados de produção de lã 
e carne ovina que a nova raça se 
esmerava em mostrar à Eustáquio 
Ormazabal, que de forma absoluta 
e definitiva anunciava a sua decisão 
de optar, à partir daquele então, 
por ser a sua raça ovina escolhida. 
Quando faleceu, o criador Ormaza-
bal deixou à sua família um rebanho 
de 27 mil ovinos da raça Ideal.

A história continuaria mostran-
do centenas de casos de sucesso 
na criação. A raça Ideal chamava 
a atenção de muitos criadores do 
RGS que seguiam os caminhos já 
escolhidos e que os levariam ao 
destino invejável de trabalhar/criar 
uma raça ovina capaz de oferecer os 
resultados procurados, mas difíceis 
de serem até então atingidos.

Assim, Assis Brasil, contaminado 
por esses mesmos pensamentos, 
leva para Pedras Altas o primeiro 
lote de ovelhas e carneiros Ideal, os 
criadores de Santa Vitória do Pal-
mar onde destacava-se o Dr. Flor 
Amaral, também fazem a opção que 
foi seguida pela empresa Irmãos 
Bastos de Uruguaiana. O Rio Gran-

de e o Brasil passaram a conhecer 
e olhar com bons olhos à raça e aos 
seus produtos.

Paralelamente, enquanto a raça 
crescia, a indústria de lãs se mo-
dernizava e evidenciava a sua pre-
dileção pela qualidade da fibra de 
lã Ideal. Finura, comprimento de 
mecha, rendimento industrial, colo-
ração, brilho, suavidade, caracterís-
ticas próprias, promovendo prefe-
rências internacionais por esse tipo.

Também exaltando características 
próprias, a carne Ideal se destacava, 
chamando produtores à precocida-
de dos cordeiros e à excelência do 
sabor.

Era tudo que os criadores espera-
vam. Uma raça ovina capaz de, por 
si só, tranquilizar a produção, ofere-
cendo tudo aquilo que os mercados 
passavam a preferir.

O horizonte está pintado e com 
belas cores, de muito bom gosto. 
Ao longe já é possível vislumbrar 
que o tempo será firme, ainda que 
possam ocorrer tempestades, que 
como sempre serão superadas. 

Essa comemoração dos 90 anos 
da raça Ideal me faz pensar muito. 
Comemorar uma data tão significa-
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tiva em um momento tão difícil da 
ovinocultura. Mas por outro lado, 
passei a entender esse significado. É 
como se fosse uma grande competi-
ção que valoriza, quanto mais difí-
cil, as vitórias obtidas. Não se ganha 
uma medalha de ouro na Olimpíada 
sem superar muitas dificuldades, 
sem planejamento, sem treinamen-
to exaustivo, sem superação. Assim 
tem sido a história da raça Ideal, 
assim tem sido a história dos ovino-
cultores gaúchos e brasileiros. Tal-
vez estejamos bem próximos dessa 
grande vitória final, vamos acreditar 
e não esmorecer, afinal a próxima 
Olimpíada é logo ali.

Todos juntos na comemoração 
dos 90 anos da raça Ideal no Brasil, 
todos juntos na opção pela susten-
tabilidade da lã, natural, biodegra-
dável, capaz de percorrer os me-
andros e tendências da moda ao 
mesmo tempo em que pode contri-
buir para criar opções de isolamen-
to térmico, proteção e segurança à 
vegetais, servir como fertilizante e 
ainda minimizar o uso de defensivos 
em situações já muito bem identi-
ficadas. Todos juntos no grande 
churrasco dos 90 anos da raça Ideal, 
abraçados e felizes, todos nós ovi-
nocultores vamos comemorar, afi-

nal a carne é espetacular e a turma 
é melhor ainda.

Vamos continuar escrevendo essa 
história que começa com um belo 
gesto de amizade, seguindo esse cur-
so, mas lembrando que faltam ainda 
muitas páginas para registrar a perfor-

mance da raça Ideal no RGS e no Brasil. 
A história de uma raça é escrita 

pelos ótimos resultados obtidos. Va-
mos lutar para conseguir multiplicar 
os índices capazes de justificar ainda 
mais essa nossa comemoração que, 
tenho a certeza, será permanente.
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Dia de campo e encontro 
de atualização da raça
Com o objetivo maior de pro-

mover o alinhamento sobre 
padrão racial e seleção, além 

de analisar dados do passado e pre-
sente, bem como traçar projeções 
para o futuro, a ABCOHD promoveu, 
no dia 16 de março, um encontro de 
atualização no município gaúcho de 
Cachoeira do Sul.

O evento recebeu um público de 
mais de 100 participantes, dentre 
eles criadores, cabanheiros, técni-
cos, jurados de diversos colegiados, 
profissionais das agrárias, estudan-
tes e interessados pela raça, que fi-
zeram uma avaliação muito positiva 
e produtiva. Salientou um criador as-
sociado: “um evento que nos trouxe 
a informação e não a opinião”.

Dando as boas-vindas aos presen-
tes, o presidente da ABCOHD, Jean 
Capelli, apresentou sua diretoria 
do biênio 2023/2025, e falou so-
bre algumas ações já realizadas no 
primeiro semestre da nova gestão, 
bem como as previstas para o próxi-
mo período, adiantando o que vem 
por aí até a Nacional de 2025, que 
será realizada em janeiro, paralelo a 
Agrovino, na cidade gaúcha de Bagé.

Capelli apresentou também nú-
meros oficiais da raça, traçando um 
retrospecto dos último cinco anos e 
demonstrando o crescimento fan-
tástico e a retomada de mercado 
que vem tendo o Hampshire Down. 
Comenta ele que: “esses números 
fornecidos pelo SRG da Arco são 
muito importantes para que nós, 
dirigentes e criadores, possamos 
ter a consciência do que nossa raça 
vem desenvolvendo e como tem se 
expandindo neste período determi-
nado”. Na sequência, ele apresentou 
os percentuais de associados por es-
tado e um apanhado geral do impor-
tante crescimento que teve o Hamp-
shire Down nos últimos cinco anos.

Jean finalizou com a projeção oti-

mista de um aumento percentual 
de animais e de expositores para 
a Expointer 2024, devido a entra-
da de vários novos criadores, bem 
como pela motivação que os cria-
dores em geral têm demonstrado 
em fazer a expansão acontecer! Ele 
lançou ainda o projeto do próximo 
Dia de Campo para a primavera de 
2024, bem como a 2ª edição do 
Concurso do Cordeiro Hampshire 
Down, prevista para outubro.

Seguindo a programação, o m.v  e 
ex-presidente da ABCOHD, Samuel 
Carnesella, saudou a todos e expla-
nou aos presentes sobre o padrão 
racial e atualizações do mesmo, de-

monstrando aos participantes o ca-
minho que a Associação e a raça es-
tão buscando fomentar, a qualidade 
e biotipo do animal que se procura 
dentro do standard racial do Hamp-
shire Down atual. Carnesella frisou 
que os animais buscados atualmen-
te devem ser equilibrados, sem ex-
tremos, nem para mais quanto para 
menos, com boa estrutura carni-
ceira, bons aprumos para sustentar 
esse volume e precocidade, e que 
tenha pureza racial, pois isso deve-
-se preservar ao máximo dentro de 
qualquer raça ovina.

Carnesella apresentou também as 
medidas morfométricas levantadas 
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pela ABCOHD durante esta déca-
da, frisando a importância de cada 
parâmetro dentro da seleção atual. 
Comenta ele que é imprescindível 
que os criadores se atentem a es-
tudar isso, e que os jurados possam 
ter em mão medidas tão importan-
tes como estas, pois são indicado-
res complementares ao julgamento 
zootécnico fenotípico que podem 
ser extremamente importantes no 
momento da escolha do animal que 
se busca próximo ao ideal.

Para finalizar a manhã de discus-
são e alinhamento, o criador e m.v 
Daniel Barros, com toda sua exper-
tise e conhecimento no mercado da 
carne ovina, apresentou ao público 
os resultados do 1º Concurso do Cor-
deiro Hampshire Down – avaliação 
de desempenho da carcaça -, reali-
zado em novembro passado em São 
Lourenço Do Sul (RS). Ele salientou 
a importância da visibilidade e o re-
flexo positivo que o concurso trouxe 
ao mercado. Barros diz que muitos 
criadores, inclusive de outras raças, 
ficaram impressionados com os re-
sultados das avaliações, e comenta 
ainda que a ABCOHD tem propensão 
e interesse em realizar novos módu-
los até fora do RS. “Precisamos levar 
as informações ao mercado para que 

tenhamos confiabilidade, abrangên-
cia e amplitude na difusão delas”, 
finaliza. Daniel também explanou 
sobre o mercado de carnes atual, 
avaliações de mercado, bem como o 
mercado futuro, tendências e proje-
ções da ovinocultura de corte.

Durante a tarde, juntou-se ao 
grupo de instrutores para contribuir 
com seu conhecimento e vivência, o 
criador gaúcho e membro do depar-
tamento técnico da ABCOHD, Rena-
to Guterres Da Silva. Juntamente 
com o público, já na área externa do 

evento, iniciou-se a parte prática. 
Neste módulo, os lotes de animais 
eram divididos por categoria/tema, 
utilizando a explanação demonstra-
tiva para melhor ilustrar cada caso, 
comparando animais entre indiví-
duos ou grupos, dialogando e in-
teragindo com o público presente. 
Ao final, procurou-se deixar claro e 
intrínseco o objetivo maior, que era 
de alinhar a visão e a seleção para 
características produtivas entre to-
dos e, assim, possamos otimizar re-
sultados à todos.  
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A dupla de irmãos e criadores 
de Corridale brasileiros, Fer-
nando e Gustavo Petruzzi fo-

ram os responsáveis por apontar os 
grandes campeões da raça na impor-
tante feira argentina. O evento ocor-
reu entre os dias 22 e 26 de fevereiro.

Os irmãos falam da alegria pelo 
reconhecimento através do convite 
para serem jurados e do compromis-
so em trabalharem em tão importan-
te e representativa exposição.

“Uma exposição linda e muito ove-
lheira, onde a Raça Corriedale é mui-
to representativa em número e quali-
dade” diz Fernando.

Entre machos e fêmeas foram cerca 
de 80 exemplares que passaram pelo 
crivo dos irmãos Petruzzi. Segundo 
eles animais extremamente carni-
ceiros, destapados e finos. Fernando 
destaca os 3 machos da fila do gran-
de campeonato apontando-os como 
exemplares de ponta que deveriam 
estar presentes em qualquer plantel 
de Corriedale. 

91a Exposição Rural Indústrial e 
Comercial de Rio Gallegos, Argentina

Os irmãos corriedalistas brasileiros com o Grande Campeão da Expo

Internacional  ///
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Internacional  ///

Pelo segundo ano consecutivo 
o criador Brasileiro Hugo Pe-
droso, a convite da Associação 

Uruguaia de criadores de Texel, es-
teve nesta oportunidade atuando 
como jurado de classificação da Ex-
poMello em Cerro Largo/UY dias 10 
e 11 de fevereiro de 2024.

Segundo Pedroso, além do re-
conhecimento de seu trabalho em 
pista, e lembrança por parte da As-
sociação Uruguaia, é uma grande 
satisfação poder estar mais uma vez 
no país vizinho trabalhando com a 
qualidade do Texel local: "É notória 
a evolução zootécnica do Texel Uru-
guaio nos ultimos anos, que aliado 
ao constante ingresso de novos 
criadores, e principalmente ao tra-
balho de marketing e promoção da 
Raça por parte de sua Associação...
tornam a raça cada vez mais com-
petitiva, e justifica a impressionante 
expansão quem vem realizando".

O criador reitera ser uma respon-
sabilidade muito grande atuar como 
jurado de classificação, idependen-
te de qual seja a pista, mas não faz 
segredo do contentamento com o 
retorno e feedback recebido dos cria-
dores uruguaios e da diretiva da asso-
ciação, pela dinâmica de julgamento 
e comentários das ordenações.

"É uma honra e felicidade muito 
grande, perceber o carinho e a dife-
renciada recepção que os uruguaios 
nos oferecem, e não temo em repetir 
como criador, que ciente das barreiras 
sanitárias e documentais para uma 
livre exportação e fluxo genético na 
américa do Sul...estas quando venci-
das, teremos no Uruguai um reduto 
genético e de animais melhoradores 
em termos de TEXEL, o tornando um 
grande exportador, ao invéz de poten-
cial importador como a pouco imagi-
navamos. O TEXEL Uruguaio hoje, faz 
frente ao TEXEL Brasileiro, e qualquer 
outra origem que com a raça trabalhe 
na América Latina" reitera Pedroso. 

Jurado brasileiro na ExpoMello

Grande Campeã Corriedale

Pedroso com o Grande Campeão Texel

Hugo Pedroso durante o julgamento dos rústicos
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